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O ESPELHO, ao de JUNHO, 1917 

I [I NOTAS DODIA I~ 

N UKCA houve tanta actividade no Canal 
lnglez e ao longo da costa Belga como 
durante a i:;emnn.;_'\ passada. Parece 

que essa area se tornou uma das mais im .. 
portantes entre as diversas zonas da guerra e 
que com os tremendos bombardeios da costa 
pelas forças navaN1 britannicas, e os 
~istentes. quasí diarios, ataques pelos 
aviadores britannicos, as forças na.vaes 
e militares aUemãe> que i:uardam essa linha 
da costa devem ter ~f{rido muito severa· 
mente. O Sr. Bonar Law. falando em nome 
do Primeiro Ministro. di<se que Zeebrugge, 
a base dos submanno. e dest royers aUemães. 
foi atacada vinte <' quatro vezes em Abril 
e Maio. mais de mil bombas tendo sido 
atiradas. 

Agora, Ostemle foi vigorosamente bom­
bardeada, sem que nenhum damno soffressem 
os vasos de guerra britannicos e o Conmwdore 
Tynehill, o brilhante ltadtr da for<;a naval 
britannica composta de cruzadores ligeiros e 
destrovers. travou outra acção com ~;to 
compl( to contra dcstroycrs allcmães• 

Scena numa Jrinclt1ira d1 pnm1ira linha 
en• St. Q14't11'n 

Os communicados inimiços vinham repetida· 
mente se referindo á achvidade ao redor de 
Wytschaete, proximo de Ypres, perto da 
costa belga, eé interessante lembrar a predrcção 
de um escriptor na imprensa allemã, 
Capitão voo Sa.Jzmann, sobre urna offensiva 
britannica contra todo o tlanco direito allemão, 
na qual a esquadra brilannica desempenharia 
importante papel. 

A parte as questões de estratcgia, que 
pode1n sustentar osscs movimentos, nada se 
tornou tão evidente durante as ultimas 
S<'manas como o facto, de que é impossível 
exagerar a importancia: da guerra aerca 
durante os prox1mos meus. Apezar dos seus 
desesperados esforços para conseguir rivalizar· 
se com as forças aereas britannicas, os aUemães 
estão achando cada vu mais difficuldade 
em impedir o enxame de aeroplanos britannicos 
e as perdas dos allemães são, em regra, pelo 
menos o dobro das dos seus adversarios. 
Em nenhuma arma poderão os americanos 
prestar mais poderosa assistencia. O pro· 
iecto dos Estado .. Unidos de mandar 3,500 
machinas e 6,ooo pilotos para a Europa este 
anno deve fazer pensar aos allemães se afinal 
de contas valia a pena collocar os americanos 
contra elles, porque uma tal contribuição 

significa para os aUiados uma superioridade 
numerica esmagadora. 

• • • 
O pequeno grupo da minoria dos socialistas, 

os quaes estão procurando cm vdo organisar 
uma e!;pccie de movimento pacif1~ta, ficou 
collocado numa posição comu:a. Em uma 
ronforencia que esse grupo consrguio le\'ar a 
elftito em Leeds, apezar da a111tude hostil 
do publico, um orador perguntou quem m· 
d~isaria as viuvas e filhos do~ marinheiros 
que perderam as vidas em na.viO'So mercantes. 
Muitos dos delegados gritaram : " O. pro· 
prictario.., 1 " A consequencia foi a ..:onvocaçào 
de uma. conferencia especial dos repr~ntantes 
da Unido dos Marinheiros e Foguistas na qual 
foi demonstrada grande indignação pela 
maneira por que alguns dos Confocnci•tas de 
Leeds trataram a proposta dos marinheiros 
a respeito do pedido de restituição pelos 
assaMlnatos commettidbs pelos commandantes 
dossubmannosallemães. Essa Uniãoappellou 
para todos os seus m•mbros. P"<lmdo-lhes 
que recusassem sahir em qualquer embar~ 
cação na qual os delegados de pu pudessem 
embarcar, a não ser que taes delegados dessem, 
antes da partida, uma P.rnntia cscripta. 
Ess.'\ garantia exige que •seja qual fõr a 
conferencia em q_ue possam estar presentes. 
cm Petrogad ou Stockholm, cites façam co01-
prchendcr aos allemâcs que 1150 haverá 
possibilidade de ;e che~ar a um ajuste, cm­
quanto ampla restituiçao nâo fõr feita aos 
parentes, não s6 dos homens de mar britannicos 
mas tambem aos marinl1eiros d<• todos os 
paius neutros, que teem &ido a~Sl~inados 
com o maior sangue frio pelas tnpulações dos 
submannos allcmães." 

Isto collocou os t>"cifistas, que estão 
esperançosos de ir a Stockholm. na• pontas 
de um dilemma. àlostm a intransigente 
attitude da grande massa. de trabalhadores 
do P-'iz para com pacifistas e para qualquer 
tentativa afim de conseguir uma paz que 
não seja decisiva. Dessa resolução percebe· 
se tambem quão forte é a sympathia dos ma­
rinheiros inglezes pelos seus companheiros 
dos paizeS neutros, que teem sido tão cruel­
mente atacados. 

• • • 
A situação na Inglaterra, quanto a generos 

alimcnticios, continúa a ser muito animadora. 
Houve uma grande diminuição no consumo 
de pão durante o mez de Maio, sr bem que 
houvesse pouca batata. Significa isto um 
notavcl tributo á campanha de publicidade que 
ha o.lgumas semanas vem sendo vig~rosamente 
conduz.ida, prescrevendo ao povo comer 
pão o menos possível. A economia da nação 
em ct'reaes foi maior do que se POdi:.t imaginar. 
Todo o mecanisco para distribuiç~o compul­
soria de alimentos em rações, for officialmente 
explicado que estaria prompto em meiados de 
Julho, mas em vista do successo do appcllo 
do governo e da diminuição do numeros de 
navios torpcdeados, é duvidO!IO que a medida 
compulsoria seja necessaria. 

O Sr. F. Sefton Delmar, um conferencista 
inglcz na Universidade de Berlim, que 
obteve licença para sahir da Allemanha e 
acaba de chegar a Londres, diz: 

" Ha mezes que os jornaes allemàes vêm 
dizendo que os generos alimentici~ e:,tavam 
se tomando escassos. cada ,.ez mais escassos 
na Inglaterra . . . Imaginem quão 
gra.nde foi o meu allivio ao ver o abundante 
supprimento de tudo e as \'Ítnnc• das casas de 
negocio atulhadas de delici<l':ls cou!l<IS, e todos 
com boa apparencia e alegres. Como era dille· 
rente o estado de negocios na capital 
allemA quando cu parti. Ha nas vitrines das 
casas commcrciaes em logn.r de generos, 
avisos contendo os ultimos regulamentos 
policiacs sobre a venda de alimentos, muito 
1n5tructivos, não ha duvida, mns nllo muito 
nutritivo." 
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A speclo d.1 1ona aldffr' frtu1c1za lon1ada cws allern/ies l)rUauuiC<Js obsdrvattdo o 1u1cu1ço tú s111s cantcirtulas 

OS ALLEMÃES RECONHECEM AS SUAS PROPRIAS INFAMIAS 

OU LTI MO raid de aeroplanos allemães 
sobre a cidade de Londres, mais que 
qualquer outro, causou no inundo in~ 

tciro um proíunda e immen::a revolta pelo 
numero de victimas que occa:.1onou. Qual 
é o fim \•isado pelos all•mãb nes.as 1neursõeS 
criminosas sobre os centros popu\OSOS<>.; da 
Inglaterra> AterroriMr a população? Isso 
é perder tempo. A Allrmanha sabe melhor 
que qualquer outr.'.> paizque Mcidadl"<inglezas 
antes, durante e depo:s de um raid, mante.o. 
se numa calma extraord1naria, cxcepto nos 
pontos attingidos pelas bombas, o que, aliãS 
é natural e comp,.,bensivcl. Vejamos Londres, 
por exemplo. Sempre que algum zepellin ou 
aeroplano paira <obre bta grande cidade só !e 
~tabelccc um certa coníusio e assim 1nesmo 
insignificante, na5 ruas onde cahem um, outra 
bomba. O restante da população, ao .:on· 
trario, não mostra o menor receio. Os que 
podem abandonar os escriptorios ou habita· 
ções para apreciar nos parques ou praças 
publica a• cvoluçil<."I acreas e os combates, não 
hesitam um só momento cm fazei-o. Aquelles 
que são obrigados a ficai ou cm casa ou nos seus 
centros de trabalhos a!<!litcm das janclla• o espe· 
ctaculo aereo. E tanto uns como outros arris­
c:im a sua pello. poi_., as autoridade~ já aconse· 
lharam que. durante um raiá todos devem 
conscr\l:lr·scm nbrigo, n5o s6 cm vista da rai>idcz 
com que os zcppclins e aeroplanos mudam 
de posição como porque os shrapneUs partidos 
de toda<di1ccçõe$contra os piratas do ar podem, 
cahindo na cidade, causar alguns damnos. 
A populaç~o londrina não tem, entretanto. 
c:.<'guido esses conselhos. Prefere correr un1 
grande ri..:.> para assi•hr ao combate e accla· 
rnar louc.1.m'\nte, aos hu"a.Jis I os aviador~ 
ing1czes quando e5tes, sem 1ncsmo ouvir o 
povo que ulJla "Ob seus pés, castigam o> 
assa~;;;nos a dois ou trts mil 1net~ de altura· 

;);a lnglat•rra nmb'llem sente medo das 
incursões criminosas dO< aviões allcmães. Cada 
vtt que um zcppt"hn ou acropl:ino ve-m a 
Londr~. ª"'~'\."sina mulhc1c.,' creanças, sent~e 
exclu-coivam<"nte utn grande nojo pel~ proces~ 
,ris,'indignos eco\'anlt.~ uc,.ados pelo:, hunClb numa 
guerra em que ell<". quasi todo' "' dias. cc 
revellam com.., v_.tdadcarM mon~trO"o 

Cual é. po1' o fim que leva a Allemanha 
a commettcr tae-. infnmias? Ser..\ com, 
de bombardear estabelcc1mentos militares 
transportes de guerra, posiçõe.;. C>trategicas ' 
Não, porque a• bomba' ª's.1ssma' são atria­
des nos centrO<\ commerciaes ou as escolas. 

j 
COOO WATER 

llrtHOlllE IUJC f'Ol(l..-1 

·· Good Waler" (boa agua). Camga® ,., do 
preciarso li4"-"lo de 1on po o para aJ: lrinclleiras. 

. -
;l;R,~·-.... - - _, -"' ... ~-"' .. ..... 

Co•slrui"® um d.Strada d6 /1rro ntU f>roxs,nida.tl11 
dos trinclt:eiYO.S britanniuu. 

O verdndeiro 6m ll dar pasto a sentimentos 
deshum~nos e barbaros, o que para a AUemanha 
n.ão é tarefa que lhe cause receio, muito prin­
"1palmente.quando ella sabe que a Inglaterra 
não está disposta ~ valer-se de represalias. 

• • • 

A brutalidade do ultimo raU sobre a cidade de 
Londres foi ta: que mesmo na Allcmanha 
caus~u. horror. Horror e remorsos. É o que 
conclu1mos de um telegramma em<iado de 
Amsterdam para o Daily C/rroni<le de x9 
de Junho. 

" Entre o geral descontentamento da im· 
prensa allemã-<lit .> telcgramma--sobre os 
successos relativos ao raid aereo sobre o East 
London, um jornal que se publica em Breslau, 
o Volksteachl, levanta a sua. voz num violento 
protbtO contra o bombardeamrnto de cidades 
mgleMs pelos aviadores allcmãe.;. 

"Depois de di1.cr que deplora o raid por 
tor sido effcctuado em Londres, aflirma o 
seguinte: " Os aviadores aUemaes foram envi­
ados para bombardear estabelecimentos e 
posiçõ.'5 militares, atiraram a• suas bombas 
dC$truidorns de uma altura de 3,000 metros 
sobre as =olas e a população da vasta 
cidade. O resultado ~ que 104 pessoas foram 
mo1 tas, e 323 feridas, das quacs IS4 grave­
mente e 169 ligeirarnenle. 'Dentre a.• victimas 
ncha.vamir;c 20 crcancinhas mortas e 20 
feridas. Apodera-se de 116s um inunenso 
horror quando procura1nos imaginar, mesmJ 
a e>la grande distancia oque se passou 
numa das escolas, quando uma bomba, ao 
cMo. Si tivessemos assistido a esse desastre 
ficariamos ta.o con1n1ovidos con11J aquellas 
cahau e malou muitas a-eanças e atirou outras 
pobres mães encontraram despedaça dos os 
corpos de seus füinbos, mães cujos maridos 
estão na guerra enfrentando o inimigo." 

Re.fcrindo·se li indignação provocada na 
Inglaterra pelo rara, diz o mc-,,mo jomal: 

"Tambcm não se p6de ª'-aliar a re,·olta 
que tal acontoomento occasionou Os nossos 
camaradas inglezes \o I' olkswa<hl é socialista) 
<">tão encontrando uma grande dillicultdade 
em deixar o 1 nglaterra para ir a Stockolmo, 
conferenciar con1 o-; ~ialistas inimigos, em 
virtude da exaltação d'arumo da população. 
r\dmira que esses nossos ca.m.aradas não 
tenham sido lynchados depois de taes aconteci­
m•ntos." O artigo do Volksvtvht dispensa 
qualquer commcntario. Elle é tão eloquente 
e significativo que não temos necessidade de 
lhe acecscentar uma sô palavra Tão elo­
quente e sign1fiçativo que as autoridades 
allcmãcs resolveram suspender-a sua publica· 
çãô 1 
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ú'11i dePosilo d'agua para as tropt1s bri1,u111içcrs do "/ronl" occide11lal 1lrtilheiros brrta,uri&os ''" descau'o à t1tfra1/a de""'" lritrclreirti 

o 
A ABDICAÇÃO do rei Constantino 

produziu uma grande " revolta ,. 
nos imperios centraes. sobretudo, 

na Allemanba, onde se tem leito toda a 
sórte de accusações, que o caso comporta, ã 
politiea dos alliados, ou melhor, da Inglaterra 
e da França, "intervindo desabridamente 
nos negocios internos da Grecia, praticando 
um attentado contra a liberdade das 
pequenas nações, liberdade de que tanto falam 
os alliados." O Kaiser, esse foi comico: não 
s6cnviou urna carta ao seu cunhadodesthronado 
descompondo furiosamente " os inimigos 
communs," como prometteu restabclece1-o 
no throno depois de decidida a guerra.! 

Mas o que torna tudo isso intere.-sante é 
o eavallo de batalha que a imprensa dos im· 
perios ccntraes e a germanopl1ila de alguns 
paizes neutros está fazendJ desse casv da 
Grecia. Como os inimigos dos altiodos mi.o 
cn<.ontram nunca um motivo para mover á 
Entonte uma campanha de dcscredito igual 
a essa que se tem feito contra o,, crimes, 
os assa.ssinios, os vandalismos, as bar­
baridades e os sa~ues dos allemãcs, pre­
tendem. agora, utihsar·se da dcsthronação 
de Constantino, para forjar toch a sorte de 
infamias. Acc.usam a lngla.t,.rra e a França 
de terem praticado uma ar bitrai ied:.de, uma 
vío1encia, um attentado á soberania de urna 
pequena nação. \ tale a pena tomar a serio 
essas accusações? Não. Elias se nos afigur:un 
t<'lo rediculas e tolas que não nos damos ao 
trabalho de lazer aq_m o historico da cri>e 
grega, que teve um fim com a abdicacão do 
cunhado de Guillierme li. Entretanto, nno 
nos furtamos ao prazer de publicar a carta 
que o Sr. Venizelos enviou ao Sr. Alexandre 
Ribot, primeiro ministro franC<'z, cujo con­
teúdo é uma resposta eloquente ás accusações 
levantadas contra a Entente : 

.. No momento em que, CRA\'AS ·' SOLICI· 
TUDE. DAS POTESCIAS PROTECTORAS, os de!.tinos 
da Grecia entram numa nova era de prosperi­
dade, tenho o dever, muito agrada .-el para 
mun, de pedir a Vossa Exccllencia, cuja 
clarividente fumeza ASSEGUROU o SU<:CESSO 
DE U)lA POLJTICA DICTADA PELOS l?\"TERESSES 
SUPREMOS DA GRECIA, acceitar, com n rcs· 
peitosa admiração pelo nome de Vossa 
Exccllencia, o reconhecimento profundo que, 
com o bellenismo inteiro, sinto pela nobre e 
gloriosa republica franceza. 

"Tenho a firme convicção de que o povo 
grego, livre de hoje em diante dos entraves 
com que os inimigos lhe tolheram as liberdades, 
saberã justificar a confiança que lhe foi dada 
e o apoio que potencias protectoras lhe presta­
ram, marchando resolutamente no caminho 
da honra, e do dever traçado pelas suas tradi­
ções nacionaes." 

Estas palavras, partidas de um dos homens 
maú emmentes e de mais prestigio da Grecia, 
como Vcnizellos. mostram que o "attentado " 

CASO DA GRECIA 
praticado contra os gregos, segundo ex­
pressão dos inimigos dos alliado., é, ao con­
trario, na opinião de um estadish gtego de 
alto valor, um serviço que "ASSEGUROU o 
SUCCESSO DE O>IA POLITJCA DICTADA PSLOS 
ALTOS ll>-rERESSES DA GRECIA, LIVRE, O& 
HOJE E>I OIAl>-rE, DOS ESTRAVES CO>I QUE 
OS I!o\TllJCOS LHE TOLUIAY AS LIOLRDAO~S." 

• 

Extrdeio a b<wdo de um dtslroy1r brtlcornieo 

Nessa questão quem pocler:i falar com mais 
autoridade: os gregos ou os allcm~cs, Veni· 
zelos ou o Kaiser ? 

• • • 
Do J omal àos Helle11os tran<ercvcmos as 

seguintes linhas : 
"Constantino, com uma notavcl parte oa 

sua íamilia, deixou o paiz. O princ1pc Ale­
xandre s6be ao lhrono para assumir, julgamos, 
a successão nominal de seu pac, a titulo pro­
visorio. . . . 

Quanto a esse earacter provisorio da suc­
cessão assumida pelo jovem Alexandre não 
pocle haver duvida. Depois de uma agitaç.'lo 
como essa que durante tanto tempo saccudiu 

a Grccia, o povo tem o direito de se pro­
nunciar de novo sobre a qutstão da forma 
de seu futuro governo. E e uma AS>embleia 
constituída que deverá e.colher entre a for­
mula rcpub1icana e a morurchin con..,htucional, 
tal qual a que lundona na Inglaterra. . . 

. . . . . . 
Entretanto, o bulgaro ainda está em 

territorio grego. E' preciso caçai-o urJente­
mente. DeScjamos que o dia da mobihsação 
geral seja proximo. 

E' ASSDI QUE NÓS PROVAREMOS ÁS POTEN­
CIAS PROT'ECTORAS QUI~ SOMOS DIGNOS DOS 
'ESFORÇOS QUE FIZERAM PARA NOS SALVAR. 
0 HELLENISMO LHE ENVIA llOJ ll A HXPRESSÃ,0 
DO SEU PROFUNDO Rl~CONllECIM~NTO." 

Muitos outros jornacs gregos mostram-se 
reconhecidos á Enlente pelos serviço prestado 
á Grecia. E entre o que diz a imprensa grega. 
com excepçóes, é verdade, e o que a allemà 
affirma, qual se deve preforir 1 A imprcn3a 
allemã aftintu que a abdicação de Constan­
tino foi o resultado de uma violencia, mas 
uma grande parte da impren."' grega considera 
essa abdicação como uma nova era de liber­
dade para a Grecia. 

• • • 
{;m jornal nfutro. sui.,:;o, Le Gene1:ois. 

acha que a Entente não lct o quanto devia : 
" Nós preferirian1os a solução radical: o 
governo de SaJonica t ran"'íerido ~ura e sim­
ple.menle para Athcnas. e a republica hellcnica 
proclan1ada, sem meias n1cdidas ; inas deve­
sc reconhecer que as potencias protcctoras 
têm razão para prelc1 ir manter até o fim a 
sua. iinpeccavel correcç1o.'' 

Um outro jornal neutro. hcspanhol, La 
Publicid ad, publica as ~guintes curiosas 
linhas: 

•• Os allemãcs e os germanophil.is fazem 
cõro. mas em vão, para protcstar tm phrases 
bombasticas contra o novo " acto de vier 
lencia" commettido pelo, alliados. As poten­
cias piotectoras França, Inglaterra e Russia, 
tinham.. de ha muito, moti\'OS sufficientes 
para intervir na Grecia. O rti t 1nha violado 
aberldmente a Con\tituição, d.1. qual essas 
potencias se fizeram garantidoras. Inter­
vindo hoje na politica grega para obter o 
restabelecimento da unidade politic.i e da 
liberdade constit11cional do reino hellenico as 
tres potencias protectoras fitcrant n1als ~ue 
exercer um direito : cun1prira1n um dever.' 

Publicando a carta do Sr. Venizelos ao 
primeiro ministro d~t lõrança, e l rcchos de 
artigos de um jornal grego e de dois outros 
neutros (apenas desses Ires, porque a falta de 
espaço não nos pem1itte mais) sobre o desfecho 
do chamado " caso da Grccia," parece-nos ter 
leito bastante para evidenciar que a cam­
panha da imprensa alleml e entcntopboba 
contra os alliados, a proposito da 
abdicação de Constantino. e uma campanha 
de infamias e de menti,..,. e de . •. despeito l 
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.f rlill:a1ros do dtstroytr on1trieano, o " Sm1llt " que COJttbateu u,.,r subnul:t"tHO 
allemif.o perto <h J'looa YorA 

Fe"~iros a bordo tú 1on oouraçaào brilaunico reparatuk> 'º"ª pe,a 
dos ultüiras 

PALAVRAS 

POR occ01SJilO da festa da bandetra 
americana. o presidente Wilson pro· 
nunciou. tm \Vashington. mais um 

,;brante e caloroso discurso sobre os Estado• 
Unidos e a guerra. Depois de ter começado 
evocando o pavilMo que symbolisa a sua 
patria, o eminente homen. de Estado teve 
esta phra,;e eloquente :-" Nos estamos 
prestes a charnar sob sua. :sombra milhares, 
centenas de milhares. talvez milhõe; de nossos 
homens, do:-, no ... sos homens os mais fortes e 
mais jovens prorntos n affrontar a morte a seu 
Jado." 

Em seguida, o presidente Wilson aceentúa 
que é a'"'primeira \'eL que abandeira americana 
vae conduzir "" cidadãos da America do 
'.'forte para a batalha 16ra do novo continente. 
-" Foram os msultc.s do governo germanico 
--continuou o orador-- e as suas agressões que 
nos arrastararn a esta guerra. Sobre isso não 
existe a menor duvida. 

" Não tinhnmos outra alternativa sinâo 
o recurso :Is armns parn a delesa dos direitos 
de um povo livre." 

Lembra, depois, todas as provocações 
partidas de Berlim : espionagens desabridas e 
audaciosas, agrts>ões contmuas e injust i· 
fica veis, torpedeamcnto-; criminosos e barbaros, 
e intrigas pohticas como a celebre proposta da 
Allemanha ao presidente Carranz.a, contida no 
famoso e cynico documento Zimmermann, 
para que o Mexico alliado (!) ao Japão 
declarasse guerra aos Estados Unidos. Tudo 
isso é obra dos alleml\es. 

"A' horn actual, elles puzeram em exe­
cução a maior parte de seus planos gi· 
gantescos. 
O, S.E:.kVILJSMO DA AUSTl\lA. 

ª Examinemos a situação. 
"A Austria C5ti á mercê dos allemães. 

Elia age não segundo sua propria iniciativa 
e baseada no livre 3rbitrio do seu povo. rnM 
sob as ordens imperativas recebidas de 
Berlim, desde o começo da guerra. 

"Hoje, o povo austro·hunga10 deseja n 
paz, mas cUc n~o a p6de obter sem a autori· 
sação de Berlim. 

A PAZ. SEGUNDO O CHANCELL!:A ALLEMÃO. 
"O governo allcmio desejaria liquidar 

agora esta guerra, pois elle tem alguns 
trumphos no seu jogo : a Bdgica, uma parte 
do territorio franeez e a Polonia. 

" Elle não pode ir mais alêm, e não ousa 
recuar. O seu desejo é de concluir a paz 
antes que seja muito tarde e que não Ute reste 
mais nada parn fazer o seu jogo. O governo 
allemão pedir~ ao, . . . . e á cast<l 
milit.;'"lr prussiana, sco cuja escravidão sangra a 
Allemanha, pnra que vejam a situação tal 
qual ella é. Si ro'(;11,1m uma pollegada, o seu 

DO PRESIDEN T E W ILSON 
prestigio. tant1 , no l~trangelro como no 
proprio paiz, desfar·se-á como um castello de 
cartas. 

" E' do prestigfo intt-rior que elles cuidam 
presentemente muito mais do que o que 
possam ter no estrangeiro. E' mesmo a base 
de seu poder que treme sob seus pés, e um 
profundo temor invade-lhes o coração. Não 
lhes resta mais sinão um..'"l cJiatJu para manter 
a sua força militar, a.o mesmo tcntpo que o seu 
dominio po1jtico : I! concluir uma paz immedia· 
ta apoiada nas conquistas dos terrjtorios 
invadidos. 

Colloca,,do os ttJOrleiros pro,,1/os para utu ataque 

" Assim, elles se justili<llrão aos olhos do 
povo. Ganharão pela força o que prometteram 
obter pela !orça : 11m.~ e<p.1n"'º immensa do 
poder gennanico ; uma occasião sem pre­
cedente para augmentar o commerci.o e a 
industria '.da Allemanha. Seu prestigio será 
salvo, e, com clle, sua !orça politi..a. 

"Si isso não produzir r..,.ultado, o po,·o 
se descarta.rã do seu go\'erno. E, então. 
um govemo responsavcl pelo paiz será insti· 
tuido na Allemanha como o foi na Inglaterra, 
nos Estados-Unidos. nn fronça. cm todas as 
grandes nações modernas, com excepção da 
AUemanha. 

" A rcalisação do plano a Uunlo o;ería o fim 
do mundo. A America scri~ arra~tad.~ no 
turbilhão das guerras que <e 'uccedcriam no 
umvcrso. Os senhores da A!l•manha, sabendo 
que o seu inlortunio é a união do mundo. 
procuram servir-se do liberali,mo como um 
1ru.trumento que lhes evite a destruição. 

AVISO Á RUSSIA.. 

" Os rcvolucionarios russos sei ão isolados 
e privados de todo o consu1so e apoio da 
Europa occidental. Uma contra revolução, 
provocada e apoiada pela propria Allemanha 
.,.talara. A Russia perdera a <11a ultima 
opportunidade de libertação e toda a Europa 
se armará para um proximo t" ~u_.>1 tmo 
combate. 

"A America não ficará fora dessa intriga. 
Os porta·vo1.es allemães procuram fa7.er crer 
que a guerra não pôde ser um Jl<!I igo para os 
amcrica.nos e que a Ing laterra fOm('ntc 
ameaça o mundo com o seu ímperialismo 
cconomico. 

" Ora o facto capital que já está hoje reco· 
nhecído é que esta guerra é uma guerra de 
povos cm luta pela liberdade, pela ju•tiça, 
e J.>clo direito de cada qual se ~ovemar a <i pro­
pno, urna guerra que garantirá a todos esses 
po,·os e mesmo ao povo allcm.'lo suas proprias 
garant ias e o pleno exetcicio das liberdades 
que s,~o uma das condições de suo existencia. 

A FÉ NA ORA.NO~ VICTORIA. 

" Parn nós, o facto capital consiste em 
escolher um destes dois caminhos: ou confundir 
todas estas hypocrisias, estas perfidias, estas 
dissimula~ da !orça brutàl, ajudando 
assim o mundo a se libertar, ou então conser­
var·se: á parte, sujeito a um servili~mo ainda 
indefinido, sob o jugo pesado das armas e ao 
capricho dos 'lue se erigiram em <enhores do 
poder nos pa1zes capazes de manter, ,;em 
parallclo pos•i\'el, e m outras nacõcs. as mais 
poderosas !orç.as armadas bem como arma· 
mentos os mais formida,·cis, e cm face dos 
quaes as liberdades politicas nllo podem si não 
definhar e morrer. 

" Para nós não ha sinão uma escolha 
pos•ivel, e essa jã esta feita. 

" Desgraça aos que se metterem ntrav~z 
do nosso caminho nes..<e dia de <uprcrna 
rcsoluçio e onde o princípio em que. acima 
de tudo, estamos empenhados. de''< ser 
altamente reconhecido. Para a Sóllvação das 
nações estamos promtos a advogar diante do 
tribunal da historia a causa pela qual nos 
batemos. 

" Pagaremos com a nossa vida. e 05 nossos 
bens a victoria da grande lé q uc nos viu 
nascer, e uma nova gloria brilhará sobre 
nosso povo ... 
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O PROCESSO DE COLONIZACÃO DA ALLEMANHA 

As coloniasallemàs tem sido, ultimamente. 
objecto de uma allenção geral. O 
mundo civilisado, que acompanha 

com interre!;Se 1 marcha dos acontecimentos 
sobre o actual conflicto, sente mesmo uma 
pronunciada sympathia pelos 1 4 milhões de 
africanos que os allemãcs vinham governando, 
ou melhor, vinham explorando, auxiliados 
por um 1eg1men de crueldades e teriorismo. A 
verdade, por~m. é que raras ve1.es se discute 
o assumpto segundo exige a sua importancia, 
pois nem sempre se tem encarado com o devido 
cuidado o destino quedeveserreservadoa esses 
milhões de infelizes que a Allemanha reduziu 
e considera como seus cscra vos. 

• • • 
Depois da guerra a Allemanlta pretende dar 

uma "gra.nde impulso " á sua '~da colonial. 
Em que consiste esse " grnnde impulso " 1 
Em arrancar das colonias o maximo que ellas 
produzirem, cm augmentai, em intensificai 
os processos deshumanos praticados contra os 
africanos das colonias allemãs, para que esses, 
amendroutados, sujeitem-se a vida de trabal­
hos forçados e privações convenientes ao 
imperio •germanico. A imprensa allemã 
vendo que os mercados fornecedores de ma­
tcrias primas como os Estados Unidos, 
Brazil, China e colonias britanmcas não 
fornecerão á Allemanha dõjiois da guerra o 
~ue lhe era fornecido antes, proclama a 
necessidade indispensavel de transformai as 
colonias tm vastos een t ros fornecedores dos 
generos e artigos que os paizes acuna \·en­
diam aos 1ndustriacs allemães. O proprio 
Sr. Zimmermann, o famoso Sr. Zimmcnnann, 
ministro das Relações Exteriores da Alle­
manha, abundando nas mesmas conside­
rações. disse num artiogo que era preciso 
lazer das colonias do seu paiz um novo 
" paraizo all~o." 

Mas as colonias que poderiam constituir 

.. 
A KULTUR NA AFRICA. 

esse " paraizo allemão " de"em ser rc<1liluidas 
á Allemanha ' 

Evidentemente, n:lo. 
Os africanos sob o jugo allem;\o soffriam 

boriores antes da guerra. Não é preciso 
ennumerarmos aqui os maus t ratamcntos. os 
castigos, as pri,,,.ções a elles inllig>dos pelos 
representantes da k11/"'r na Africa. Trata· 
se de um facto conhecido e proclamado como 
verdadeiro, e que nem por isso deixou de ser 
desmentido .J>Cla imprensa allem:l. A esse 
respeito, os 1omaes de Berlim tem affirmado 
que " es:.a historia de crueldades praticadas 
pelos allemlcs nas suas colonias não passa 
de uma invenção, de mna torpe mentira, de 
uma series de intrigas dos alliados e, sobretudo, 
da Inglaterra." 

A prova de que nlo se trata de nenhuma 
invenção OU· mentira, n6s a temos fornecida 
por um proprio deputado allemão que, certa 
vez. a1llcs da pucrra, em 1914, levantou a 
sua voz no l{e1chstag para declarar que não 
votaria mais um s6 marco para as colonias 
si medidas energicas não fOSS<m tomadas 
contra os trabalhos forçados e maus trata­
mentos infligidos aos seus habitantes natos. 

" Tem havido, disse eUe, mais perdas de 
vidas nas plantações das nossas colonias do 
que nas famosas hosJ,l:C<larias dos horriveis 
tempos da escravidão. • 

• 
Além disso, ha o teslt·munho dos que con­

hecem de t'isu os efleitos da k11/J11r applicada 
nas zonas tropicaes. Não ha uma unica pessoa 
que conheça as colonias allem.\s, seja mis­
s1onario, commerciantc, soldado, viajante 
e funccionario publico, seja at~ mesmo 
pacifista, que se mostre paitidario da restitui­
ção das mesmas colonias, hoje ocaipadas pelas 
tropas alliadas. Em primeiro lugar, porque 
é sabido que as administrações locaes nas 
colonias enforcaram, summariamente, grande 

numero de chefes africanos, pela simples 
presumpção de que estes eram amigos dos 
alliados. Dentie os enforcados acha varo-se. 
o interes..c;ante e singular monorcha, o rei Bel. 
dos Camcrons, e todos os seus chefes da Dualla 

Si sentimentos de sympatltia pa1a com os 
paizes da Entente provocarain e~ execu­
ções summaiias, qual não será, no caso de 
uma restituição, a sorte desses mdhares de 
o.(ricanos que têm auxiliado os " conquista· 
dores " ? 

As tropas da Ententc eram consideradas 
pelos africanos como libertadores e agindo sob 
essa impressão forneciam gencl'O>, scouts e 
até mesmo homens para combater. Fizeram 
o que podiam lazer para cxtincção das 
administrações allemãs, e~-pondo-se a um 
castigo collcctivo, castigo que será infallivel 
e tiemendo se as colonias voltaiem para o 
Jugo aliem.to. As nações da Entente não 
devem perrnettir a restituição dessas colonias 
ou então d•viam reeusnr os serviços offereeido~ 
pelos natos, para evitai os effeitos da 
vingança aUeinã. 

Em segundo lugai, o que têm causado uma 
forte opposiçâo á restituição é o systema de 
administrações coloniaes adoptado pelos alie­
mães. Mais, muito mais do qut em qualquer 
outro governo colonial, a administração 
allemã age pelo prestigio militaI. Os alricanos­
allemães que com a conquista dos libertadores 
da Entente, viram abolido esse systema não 
se conformarão positivamente com a · sua 
restaurac;.,o. 

Em tereeuo e ultimo lugai estA a politica 
meclieval que consiste em explorar as 
colonias no unico e ~oder central. des­
presando sempre os interesses dos ha­
bitantes, considerados como simples burros 
de caigas. 

E' por esses motivos, de grnnde e real i m­
portancia, que a restituição das colonias alle­
mãs não pode e nem deve sei)evada a efleito. 



TROPAS BRITANNICAS NO ASSALTO A HEUDICOURT : 
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LUTA BRACO A BRACO 
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NUMA RUA BARRICADA 
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COMO O INl~1IGO LUTOU PARA DEFENDER-SE DO ASSALTO DAS· TROPAS BRITANNICAS, NAS RUAS ARRUINADAS DE HEUDICOURT 

A aldeia de 1-ieudicourt, que se acha situada 10 milhas ao 1\orte de Depois de vencer as defe7,as externas a infantoria britannica encontrou-se envia.das á artilharia britannica para um foga vigoroso, e depois de \lm 
Peronne, foi tomada aos allemães pelas forças brit.aonicas, em 31 ele i\1arço. face a face com uma serie de formidaveis obstaculos improvisados. curto mas effi.caz bombardeio ás J>?Sicões inimi$_as. foram tomadas por um 
As tropas do Marechal Haig tiveram de enfrentar a tenaz resistencia da Arvores:tinba1n sido co11ocadas atravez das ruas que tarnbcm erão defen· assalto á baioneta. A luta foi violenta, mas e inimigo inteiramente batido 

na retirada, baixa causada pelo ataque da artilh..'lria de grosso calibre e 
barragem de sbrapnell. Foram tomadas muitas mctral.hadoras nesse 
c.ombate em que as tropas britannicas tanto se destinguiram. retag\Jarda do inimigo e lutar corn enorme vigor para a tomada da aldeia. didas por mc:tralbadoras; escondidas nas casas p roxim.as. Iostrucções foram teve de abandonar o campo, soflrendo as suas forças uma baixa tremenda 

~~~~~~;__~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~-! 
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SS. M J\f. o rti 1" rain/1<1 da /;igtaterra e,n viagtffa a borde da "GalaJea " A ª"til11a,,1a, e,,. 1x1rcici.o, d4 U•H t1avio b,,i11001ico nltingd dois dos alvos 

LORD CECIL E 

M H, SNO\\tlJl;:.N: "O patltLnlento recebo com 
praior a dcclo.raçAo do novo governo de-
1nocralico da. ltuaala rc1>udJando <1ualqucr 

id~a tio cooquiltA e expando im1>eriah.1ta o exhort.a 
o governo do Sua. 1tlf.8o.lado paro e.esu1r o mcs1no 
caminho cm no1no da dcrnocracin bntano1ca e que. 
do :\CCOtdo com QI alliado.. 10 faça uma nova do­
cJa.nçlo do tctmOI do conformidade com a de­
ct:uaç.lo rulili.&." 

Loao Cscu. re.~odeu : " O governo 6 re11poosavd 
pelos tcrmot da Nota mu olo o 6 pela íotcrpretaçlo 
quo o uumigo lho tem dado. 

•• Tcmoe djto conatante.tncote o o bonn.do 
cava.lhe.iro tr. A:lquilh o d..o m.l.IJ de uma ''e&­

quo nlo cnua.mot ne.ta iut:"~ com f1AllOI do con­
quu-ta o expaaalo tmpcri&list.a. !'uou t.a.I id6a 
~ pela tncnte de um unJco ad.adlo bntanmco 
(applaUIOI) o ".P.'8ur de alo querer deacer a uma 
afta1p de sipiflcaçlo bt.eral e n1o podendo mcamo 
compttheoder cbn.men~ a aagrufÍcaçlo do que 
KJa " cooquata • expai.ao 1mpcrialiata.." sou do 
vatt«T que nlo Ml'la ad~ntar multo te oo pl'C!le"Dte 
ntado d~ guttra MI d~ que ~ per(e:at.a.meote 
"erdadcuo que n1nguem tem tiCntelbaolee pr~1tos. 

O sa. S!'<OOWOI:" dia que todot OI IOÓa.ll&tat 
1t~h;lft<Jll e.tlo UDl<k9 ou praticamente urudOI. 

Loao CaCJ1.: Tenho c;onhecameoto que ba dout 
p.art1d01 du.t1nctoa de tociabatas ataha.n~ 
Sotialistu 1nde-ptnclentee e OI 10tta.hatu ottaciaee-­
e. que os aoc1.a.h~tu lndcpendcnt• si.o tio pa.r­
taclarios da pohtica. italQoa o.a guerra como o do 
todOI ot .;:ioutrOll 1ubd1t01 1Lah&n01. 

Não quc-ro diJcutir pol&Uc.a interna du o~ç6ee 
alliad-aa : acredito, por~m. que Kna. . uma compl_cta 
illuslo $uppor-11e que o pt'IO da op101J.o .ociahsta 
1ta.hana so1a pa.cafiata. O 1r. Soowdcn parece estar 
1nu1to &.cguro Q\lt.nto a.o. 1>ropotlt01 e 11 pohtica dos 
50(.ta.listas a.11emilot. A ceeo tetpe:1to IOu um 
sce1>tiCO. 

.. Dit ellc, p0r exemplo, saber cxaeta1ncotc quacs 
itil.c.l a.a hHençGN e oc dCAejot do Hcrr Schc1dcmnnn. 

•• 1~· nuuto diltteH 1aber"'tio<1uac. •ti.o as intenções o 
dcscjOA de t lerr Sc:heidernnnn a.tra.vfi da leitura de 
joro4\ot. O ar. S11owdcn (ei 3 leitura do uma do­
clBração, tiradt\ ntlo sei de o nde, que dli ter a da 
po1itiea do v(lrt1do 1ocinlicit...'\ allo1não. At minhas 
idl:a.R quanto aoe dl1curao1 de Hcrr Schcldomann o!lo 
silo t!lo precila8, Tudo_ q_uanto sei. nlo 16 a esse 
respeito con10 sobre a rna1oilto dot socialltt.as allcmãct. 
at6 agora, h quo 1e1npro apolarnn1, o gover!lo c1n 
todos 09 11Cntidos, tem que nunca uvesl'em bdo u1n 
gesto de eoodcmntiÇlo. ne1n rnumo para as mais 
airotet crueldadt• e quo ja.n1~t prototH1rant contra 
f~09 como o n1a..11.i.crc dOI nrmtnlos. Nâ.o vejo, 
doaolo d-.o modo do proccdc-r, como poss.a ~­
tabclour uma dJfítrt.nça. tnhe o que tem aido dito 
e praticado eotl'O os IOciah11u da Allcmanha e o 
res:to do ~ 1)0\'0. (Apptau.t0t). Outra oblcrvaçlo 
Jeata pelo 1r. Soov.den Jot Ã~de1uppor que o tratado 
para. acqu.Wçlo de Contt&otinopla fora :i. causa da 
revoluçlo na... !\Ao a.credito que t.Ue pense isto. 
(0 11-r. Soowden unha duo que OI prcamb\llol da 
rcvoluçl.o un.bam tado a re'-·elaçlo do tratado ICCTcto 
a req>ei10 do Con.ta.ntinopta leito por Protopopoa 
em L>e.ttmbC'o) ~lo que b aobre o que 1e paMOu oa 
Ru.ua te.na d1fficsl unac-oar-M couta l'Ull got-.c:a. 

TJU\TADOS AINOA t:W VIGOJt. 
O honrado membro do parlamento (rTíenodo« 

ao .-r_. Socwdt'a) ft& dou tntt:rpclaçOel: ao governo. 
A pnm~ra que, ~1undo au~v<>nho, se ttfttia ao 
tratado fumado com a Ru.a a.ates da rcvoluçio. 
fCM · · Estio OI 'clha. tr&tadOI a..nda tln vigor o.a 
lnglattr't'a l .'· Sam. nllo. ?'oõlo ha a mcoor duvida 
.. «90 resrcato. ~· ~vet. e.ntrctanto, que o novo 
governo na""° drclue Dlo d"'fJar que qualquer com­
promiJIO particular que tom-aaot em nome. da 
Russia. seja levado a efleito. Ell• podem desobngar 
o retto dOI altiadol do, qualqut.T compromileo p~r­
dcul&r • .,,Dl.M .. &ntel QUO bão,IO dA;. tom.OI do ma.otu 
a uoaa honra oo cumprtmeato du Aoeaaa pro-

AS ANNEXACOES E , 
messas, não $6 no que dix res1>c.ltO A HuS!ita ma.'I todoe 
os outros alliados. Sentiria muito tii algum Jl0Ht1co 
do responsabilidade mantivesse aJ.guma duvida tobro 
C$io principio qve coo.sidero como :t b:iso de lcõlldade 
o do l"Clações sinceras entre as naç6cl. Pcrgun· 
taram-mo se tinha.mos aceeito a pobtica do novo 
çovem o russo. Os meus collegas, que leem maia 
1n.6.ueocia do que cu, j4. por muitas veue exprimiram 
o sentimento do governo ~uanto t revo1uç.lo. Nlo 
ba, a este respeito, menor divergencia oo Pulameato. 
Qual<i..ocr que se;a a serie de lact.oe que • lustoria 
1en.ha reservado t Ru.ssia. ella pódo ser coo11der&<b. 
como tendo realisado praticamtoto o desejo un;uumc 
de todo o seu povo e de todas as sou cbDos, f.aundo 
triumphu uma revoluçlo com d.imlnutislimo del'Ta• 
ma.meoto de sangue. compando ú suas propocç6cl. 
Tenho graode interesse ()e ton::iar asto beria claro 
porqce, tratando deste .a.ss.umpto podtn.a ~ 
me alguma phra.se que pOdctse ter com.1den.da. 

como passh•el de critica. F.atou desejoso de cm evitar 
que tal acontieça. 

•· NAI>A DE. ANNE.XACÕES •• 

É positi\-amente veTdadc que a fhrue que •e 
aupi..OC S)'ntbetisar a ooi.•a politica esta : " nséa 
de anncxaçlies e io.demJ'Ü$aÇ6's." O honrado rf'"· 
r.reseo.u.nte de Leiotster di.x que a palavra 
' annexaç.ão •• não foi bem comprcbc'ndia ou qne f"'l<> 

me.aos f: uma '-'erdo mal 1ntrrprctada. E11otou 
d..Upogto, segundo o meu eriterio, a concordsr com 
elle. Ma.-; E preciso que se compTthcoda o qu., a 
p0htka de · e.ada de anoc.xaçõet ·· cxpnme A 
Arabia declaroa~ 1.0dependcnte da Turquia, .Sf.o 
sei se l.530 pode ser considera.do como uma annrnçlo 
de territono. m3'S nlo aaeclito que alguem SUftltlri 
a ídf• de que de,,·e.m06 usar a nossa força ou lo· 
ftuenc:ia para tazel·a voltar ao domiruo da Turquia 
Vejamos a Armenia. Eis aqui uma d~laraçlo 
q~e diz:-

" De 1,Soo,000 arm.cnios que estavam .c>b o jugo 
do imperio~Ottoma.no ba.,doU an.noe:. 1,200,000 foram 
massacrad.OI ou deportados. Homem, mulhe.rea o 

-INDEMNIZACOES • 
cr('anç..,, tern aU1ncnto ou quacaq,ucr prov15õcs para 
n. jornadl\, tcn1 ncnhunt abrigo contra o clima, st..n\ 
coniideraç.õet t Idade, doença ou debilidade, 1or-...m 
tirAdOI de 1eu1 laret e obragados a marchar até onde 
nlo maia puderam ou at6 lit.rcm afogados ou 
niasu.cradOI tm bando. 1>elot algoies que os con­
duz.iam. ~tuitot morrtram c.xhau1t01 ou cabiram 
pela mtrada ; algum sobreviveram aot ma.rtyrios 
ao troa meie1 • att•Ql)tam OI dC$CrtOI e ~a.nt.a.oos do 
Eupbrat.ee. Foram &Ui abaodonadoa o estão expostos 
ao le:mpo a fOornr de fome e moJeaiiaa." 

Temo que ji et:leJ&.nl mortos. visto como o que 
aubo do ler foi t111Cripto ba algun,. meus. Um~ 
eommuD1c:açlo ttccote dJi que •· um grupo de 
l<\breY1,·ente.. tm ,.\bu Hertt.ra. compo11to oa sua 
DlÃtona de mult1t"r('e e '"-ttaoças e &lJu.a& "·e:lhos, 
Unl1Ã ~o 1em &lamento duraotc M:te d.i.as."' 

Q\lalqutr mudança mesmo a maU impnlali"Sta 
anoexaçlo- ""-na u1n benef1ao para o povo que 
upp0rta. t&l'9 111on.,truos1d.adt"I. \~ejam o QM) 

da Syria. e Palc:.tn1.a. ~l'.ldo as dccb.rações do 
Ur. Hoskyaa. e.hei~ d& aUMo americ.arla cm Be.uutb, 
.s popu1.aç6ct do Leba.non e dos &tusulmaoot da 
S) nl\, fQrnnt tubrnetudot. & om terror absoluto e 
U.-altàdos nlOrrtt a fome. Um calculo avproximado 
da\·a o ounwro do So,ooo Leb;\l,OS n1ortos daquella 
1nane11a, e a qu.intadade de rL1ortos crt.Kia. numa 
vrogre.Jo C«Jsoctnca. Li ultu:namente a mesma 
htttOTl;t. a prorc»HO da pi>pulação judaica da 
P:Llauoa.. 

AS COLON1A9 A l.LEMÂE.S NA AFJllCA 
CoafCllO que teobo certa besita.ç:lo em condemn•r 

:\nn.-:xaçõtt. tl itto11311ihC,;,\ que os ttniton011-911e fora.na 
tomM.'IOI pela lorç.'l dura.nto a guerTa olo devem ser 
rtalltuidOll ac. teu" pc::.,.iuldores orig1nacs. Se a. 
11ignílic-a.çlo 6 e.la, coof~ao que oào l'°"º accei.tar 
a poUtiCA de nl.o nnntxar. Se a phnsc 6 u.sada no 
~cntído empregado JJtlo honrado rcprcscntaote de 
Lticei.t.er, cnt(o <'U plcn:\lncote concordo que utn 
e1tado do coui.~u bc1n d1fferentc a.e levat'ta o tanto 
qu11nto a num d1t res\>cito bt1n pequena objecção 
tcroi em aubtercver o pnocipio a.Ui eouncia.do. O q_uc 
abi 6 ehndo co1no cxc1nplo favorito (: o das Colon.aas. 
Allo1nlles n;l Afr1ca. Não di~o quo ata.eamc» essas 
eolon1iu 1>nta llbortar os nahvoa de indo governo ; 
fite1nOl·O co1no parto da guerra contr;,t ê Alfo1nanhn. 
Nilo digo que tive.e 111do acertado, c1n qualquer 
c1rcun11tancla. entrar cm guerra vara livral·os desse 
jugo. Os bonorct da titucrra ~lo tão grandes que cu 
n1csn10 l1ce.itar1a <'lll acon!LClbar que ena Josso felta 
co1n orii.ioo propo1ato, porque no todo a balança da. 
ml~ria seria contra clle1. 1'1as unia ve.t que libc.r• 
t.\nlot os n:\hv0:1, devcmOI entregai-os de novo ? 
l'to 6 um., qumtl.o inuito d10'erente, que requer 
cuidado.a coruuder3Çào. 

Seia·mo permitudo ler uma dci;cnpção que uos 
(o; feita e.to a.o.ao qu&nto a.o tratamento dos 
e&n't.l:\tlofCll na Colonl.a AUeml da Atrica do ·Este:-

.• O trata.1nento doe carrepdcrcs pel01allemica tem 
j1c,k) ttrri'-cl. E.otre eUct e.tava.m os noaos 'Oldados 
Jod1a.n01. 1,n 1onee.ros do 111ena. e n1uilOI inleti%e.<l 
n:t.tt\'C», lº"·cru. velbOI • mulbc-rea. Todos os quc­
nlo Ccl1'.~utram OKapa.t lora.m &'!:artadOI. Eram 
O\.ma.tTadoe junte» t d<" tal modo eondundos que 
vinham " morrer de fome e de (adt.ga. sa, pegadas 
quo ~1moa de \\'alangoli a Lupembc encoa.tra 
moe qua.nuda.de dt a.rrepdore mortos e moribundos. 
.Sem mwmo dq,ob dt1 um.a acçio li~am a 
mcn« cuida® a.e. stous Mkaru (mdos : simples· 
mtnto °' aba.ndt>n.a.J.1 A morte." Est~ outr'a parte f 
rcfe.rtnte a um relatorio (e1to em 1909, sobre a 
Afnca Alleu.l do SudOMle : " O pri.oeipal object.o 
da p0ht1c"' a.lleml relatava.mente a.os nativos. f: 
tedi:aul"()I a um er.tado de eacravidlo, e de&tc-oil-os 
Vo1' completo, ao ~tem. Para o allcmM>,o o.ativo 
nlo p&til;\ do um animal A guern contra os 
Henerot coodui1d.a veio general Trotha, foi um 
e:rterminio. lblhars de. homens. mulheres e 
crcaoçu (oram leva.doa ~ra o deserto. oode. 

1 
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O •• Qttttn Eli6abttlt," num '"'' cicio U liTo, atlince o alco 'C>m a ma.rima 
1Wtcistlô 

Um destroytr britan"ieo. Kat:e(a~~ num '"ª' rtrolf.o. à P,oeuta "4J 

'""'"'º 
morrcrain do ~t:de. Os que fi..:aram ct\.ILo a.gora em 
grande. dtttracto1 01).de Jeva.m uma existencia 
miseravel, IUJC&tOll a trabalhos for'ÇMIOI.'' 

C-onl OI Houniotes o tntameolo 6 ainda mais 
bar-bato. l'°" ce a.Ucmã.cs tem por obj«b,,·o c:xte1'· 
!IU!\&Y e.a. rõ\Ça. Como um exemplo, cuarei o que 
acootec.eu na ilha de Shark, dnrante a aue:rn. Es~ 
pequtn.a. ilb:t. fOl cm parte cuca.da do ua.me farpa.do 
Onde unha em pmJ.o tantos Hotcotote11 quantos era 
pos-t;iv<'l ahl n\ottcr. Ah.i morrcran\ ' rome e das 
coo .. cquonciu do ficareoi exp0110t ao tempo, e 
diaria1nonte um wagou chegava e do Já •.1bia Cárregado 
de çadnvoret." E' impossivel dizer o que 
seremos obrigados a fa:.cr, no thn da guerra: ma.s si 
não houver urna medi~ de 1uccC1110. eu confe6SO 
que mo causaria horror a. idb do cntrc.gar nativos 
que foram bbottol dt um governe> dee.a eepecie.. 

PO LONI A Z. ALS A CI A · L Ol\ENA 
Estes do OI casos. extremos : • alo do 

os un1eoe. O que ha acetCa da Polonia ? 
Penso que e.tamos todos de accordo que ;-cria descjavel 
lcva11tar u1ul\ l'olowa indeyeudC'ntc. E quanto 
(4 Alsatia-Lorcna ? Vão os senbor(ll tlhr:cr rcahncnte, 
quo a. Allc1nnba. lendo toma.do dufLI proviocias da 
França nlo deveu\. ella.s ser roto1nadU i Tomem 
o caso da lb.ba l1Tedcnta. Vamoa nÓI realmente 
nos lig;u 11 propogiçlo de quo tm citcumstancia 
alguma litrlo rm.taurada.s pcla Jtah.& pro\"iocias de 
povula.çlo lt&haoa ? Eu t.ena Po'Uf Da M:U:ttaç-.io de 
qualqutt dt'""'-Woa pbl"UeS t~ora..•. O honrado 
oolk-ga (Sr. \\ôyte) rclienu-se t outra pbrue.. 
··Não 6 pOMavel raur a paz con\ OI ilohenzolle:rns." 
Ha nest.a for1nula uma. crando dOIO do attractivos 
1,ara o e1p1rHo britann1co e1n geral (bilaridad e) 
1nns ao n\Cllmo te1npo cu concordo com elle; 6 
:\ttractiv:l do Ul3is para ser prudouto to1nal·a como 
dtfin1çlo da potiuca nacional. E' di Rerente ser 
contra conqu111.a que, sem razão o '!Ont.t-a a vontade 
da. popula.\&o, tn.o.sfcre tcrritoriot de um soberano 
para outro. Tudo o que eu doteJO faur compre· 
hendet ao meu honrado arrugo e Aqut.Un 
que ettJ.o attra.hidos fOr allaa pbrata. 1 que, 
al6m de tudo, 11 bem que ~ Mr pcrfeata.mente 
ve-rdade, con\O eu neste momento rq>tto. que 
não teria uma boa razão entrar numa guena 
p•ra prnttc&r actos de justiça e rep._-..raçlo, ta.es 
como cu Já descre\'i : co1utudo, tondo alcançado 
esse õ&COJ.>O 1>0111 guerra, é uma coullol\ bem dHJcrentc 
pedir-noe quo resignemos 'º abandonemos iructos 
que tOiiOI precisam reconhecer. poli conatituem. eUes 
mcsmot. lf!ltot aprec:ia\·eis. (ApplauSOt.) E ' essa 
a restncçlo quo eu del<jari& por l.O meu as...c.rn· 
Limea.t0, t&Dto quanto possA le1" tomado como 
as.scotimeoto, ' l?hraSe· ··~Ioda de annuação.'' 
A'oetca, entlo, úe • Nada de 1odemnisaçlo," eu e.lo 
estou bem certo 11 co-mprehendo~o que ella a.ignifi.ca : 
mas quanto do nÓll faJJarmos de que olo desejamos io· 
demni.s:i.ç:l.o alguma. parecc-i::ne, t"-lvea. um tanto 
difficiJ. & quanto a Belgic..'l 1 Quer o honrado"'collega 
dizer quo, o.lo dove bav er indcmoiJaçtLo fa.ra a 
Belgica? 

O Sr. SNOWD&N.-Não; temos r~lldamente cm 
anteriores debates expressado r\OllO ponto de vista 
Qe!te a.s.umpto o sempre temot pedido coruo parte 
esseocial de (lu.Squcr a)ua:te, a Ubertaçio da 
Betgica.. do IÓ a restauração da aua iod~O-denci.a 
como t.ambetn de todos os damnot eratacados. 

Loao R. Cscn.: E a respeito da Sel'V1a. l E.atende-­
se a eUa o pnnc:apio su.stciotado pelo bonrt.do coUega ? 
E M Pi.~vtncla.s de Norte da Franç~ ~ &.'35 estão 
iocluidas nC&H 11rincipio. eu com1>rebcndo. Vamos 
oós 1lbrir mflo defiaitiviUllento dn repara.çlo 
dos va_porea 1ncreaotes, destruidot vfctimas dos 
subma.nnot ? (Applausos). Absolutanlento. alo estou 
preparado P<'r.\ assim proccde-r. Entretanto, eu 
dosejana tabtt uact:amente o que c.aa pbrases 
s:agni.6cam &otet de d.a.r meu a.ssenurocoto ou a apero­
vação do Govc-mo p.ara. s.ua adosJÇlo. Em squ1da. 
o h<tnndo colltga disse que os Cowruoa A.lha.dos 
de-via.m 8Crover do novo a soa r•posU. ao Pre­
sidente \V1laoo e enviar uma ~ota. em tennos bem 
cW'Jer-entet : o coo.tiouou a ftt..zor, o que a mim 
pareceu ser , A dGteripção da Nota q ue eo ll em joroaes 

allemlct, mas que cstâ e1n dlvetgf'ocla com OI termal 
dt. p,roprla Nota 

N&o cbeiiçuei a uma, conchillo sobre o que o Sr. 
!ohhukoH dm.c antes de mim. e deseja.ria estudar 
u "º.._ .. decb.raç.ões ante.a dt' o:KC\.'IUJ' a mterpreuçlo 
do que elle disse. A Nota eomtnte tn.ta da parto 
d'9ta questão em pouca.s bnhu. Gostaria de $&btr 
qual d.\ condições qoe eu vou ler ttt~ em desaceordo 
coni oe pnncipiOI do bocr:.ido collega :-

.. F.tW condições de guerm tó ~oriõ levada.$ ó\ VI.O te 
e1n detalhe com todas u compeosações e iodem· 
nia~ equlvt\leotcs ao prejulio aoffrldo oo momento 
dn ocgoci:a.Ç-io. O mundo clvills.ado s.a.be. -por6m, 
que tllu comprehcndem n~e.ariameote e, aclma do 
toda.•.• restauração da Bclg•c.a., Scl'\•ia e Montenegro, 
com u compen..~ a que tttm dirtito." 

Tuto quanto f:U comptthenJo n1o ha ab.i d.tsputa. 
A ~-acuaçlo dot temton<11 1n\•adidoe em 

França. Rus1a e Roma.rua coin JU!il.as ~ .. 
Ainda nlo ha dtscusslo, eu 1mas1no 
"A reotgan~ da Europa. garantida por un\ 

rtA1men e:stavel, e 00.'leado ao mesmo temvo no 

º'º"'"'$º das 1nullse'es iNgl1~as. pç,jurando 
"'''" d1 ualvulas para a'"ª'"'"ª bntann1ea 

r05pcâto pelas nacionalidade. e no dirtit.o. a co1nplct.a. 
a;oguraoça e liberdade do descnvol..,uncnto ecooomico 
de todo. OI pOVO$. pequenOI e grao.des_ e ao mesmo 
tempo llO-bre convençõta tt:rntontes e tntadot 
lntemacaonaet taeS quo p.ra.nt&m a.s fronteiru 
te,.,..tra e marttima.s co.atn iDJU'-llficados ataque., 
a rci.utu1ç.lo de ptOVlOCUU Ol.lUon arrebatada.s doa 
a.ll&AdOI pela força ou contra á \VDtade de Ku:.5 
h:i.bat~utt!'." 

Htt.a.t 8.lo as condições gerM'I. f.u estou esperando 
ouvir qu~ M:Condições geraf."I' que estão em aispu t . .i.. 

A 801\TE DA TURQUIA 
Loxo n .. C&e11--Tudo o quo te tcr11 dito é sobre :.i 

hbtrtaçlo dessas raças do do-mw10 estta.n.geif'O, o 
bbtrt.ar a popula.ç1o sujeita a q,nguuwlenta tynnnia 
doa tu~. \Peo..~. poas. qna c.l.~g-.uuos a uma das 
que.-tGel que tem:a oppos.içlo do honrado oollega :-

" •· ~xpuba.r# da EurOfa o lmpenc Ottomano 
como dtc1didamcnte f6ra.da avi.hsaçio Occi~e~w.·· 
Lemb~me do tempo em 9ue um:t. das pnnopa.ee 

doutrinas du m 3.is._ p rogrc&11.&tM forças ua:.que ot 
turooe deviacn ser postos para fóra com •• armu e 

ha.gagem." .Esla.mot todos de accordo qoo n?lo ha. 
cada para se db.cr sobro ot turcos agoTa, e al e~a 6 
a unica phrase, a. unu:a que eu tncontf'OI, que o 
honrado membro pen.a estar ~ conflicto .com o 
c:spuito geral da docluaçlo feita pelo Com1t6 dot 
Tnl»Jbadores. nlo JU"llo que haja ~ rara di&C'r 
que existe qualquer daft'"ereaça tu"b!;ta.ncial do 0511otlo 
entre alguns d.aquellee quo Wb.ram e:.ta ta.n.k 

Nada ha de novo n•~ e~posiçlo. e· um pouco 
tl\.U. elaborada. n1M é precasamente egua.l á celeb«i 
exposição do hon rado collcg11, Sr. Asquith, que n&i 
•• nunca embaiohnremo1 a ~pada até que a Ucl1t1c.a 
rec.obrG tudo e ma.i.t o que cfla sacrificou, o.t6 <1110 a 
Fra.oç.a. 6que garn.otlda. contra a a1nea.ça do a.g_gre1111.llo, 
at6 quo os direitos d:r.t oa~Ocl pcqucn.u sejam collo­
cadot cum.a. baso i~vcl oj a~ que o donunio 
militar da Pntnia 11tja completa o 6aalnkente 
dettruido." lst0 6 a me.ma cousa e.xposta ni.au 
cooci:samentc do quo na resposta <\ No~ do P'r6i­
d,.nte \Vilsoo.. Era tudo quaoto tinhamoa o pro­
pQl.ito de diier, como ac-tualJuente está. expoito na 
propria nota. Em ttguida. o honra.do colleg.l, Sr. 
Lctt Smith, disso que o6t devem O$ entrar em negocla­
çõea. Eu penso que n1eus honrados nm_iK°"· Sra. 
\Vbyte e i\1'1.CkJnder, m1>0nderatn 1nuato hl·1n, 
doclamodo q ue nMlc mo1nento não bCl'm, doaeja ... tl 
1)Cdirmos termos do pa.& '- AUemanha. H4\ uma 
pbrase franccza multo collhecid.a-pronunc-1ada 
numa discusd.o a respc.1to da J>"ftô\ dt morte e a 
n.posta foi; •• Que OI W"DbOl"C!t assa.ssino. corn~("Ul. 

O E.SS.ENC IAL PA"-A A PAZ 
i'.\ (a.t, <;ertameot~. t. julgar do di.K.urso do Cha.n(;elle.r 

allem.ão não ha inchn:lÇSo da parte doa all<'mle.' 
1uc!mo p l\ra deçlarar qno termos de pa:r. cllot t-!!tlo 
1>t01nptos a acccitar. Eu nllo me proponho a dit~r 
1nMs sobre mo ditcun.o. Tanto qunnto pO'lw 
ver, o q ue tsti AWntccendo a.gora na Allcm"nha. 
~ o q ue tem acontecido em cada crise 1ntcn:a de.to 
pai& durante oa ultimoa "º ou 50 annO\. Tiven\o.., 
ll90 muitas vezes : Um movimento populu, par.1. 
pleiteu alguma refo-rma ou a.cto de ju,tiça.. uma 
a.ppa.rencia de que elln \lo c:edtt ao go\1çrno ou 
ap~-otu. um prol.eito gcnJmcnte rodiJrido f'm 
termoa muito oft'"en~1voe Pf'lo partido juc\er e a 
lmmediata reodição do governo a CS$e m.~mo partado. 
Isto pareeeo-me ser ex:\Ctamente o que se d"t.1 o a 
quo realnlente significa o discurso de Bet.hmnnll· 
Aolwegg p roferido hll d tM oo pa.tlamento, o 'lié 
q ue esse espirito soja oteooj1.1rado da Allemanha. 
p~rec»-me grotesco. A parte a falta de dignidade, 
1uggcrir quo de-viamoe pedir t.e-rmos de pa..i ao Jm 
pcrador Allemlo. 

O honrado co1le-p d~ que a R~ d'9CJª''"' 
agora a pu.. Eu acredito quo todos nc» dt'loeJ•moa il 
paL Nio ha homem que •~te da gu~na. a. l\So ~r 

~
te elle seja um d~u1bbrado. ur.t louco fu.endo 

u& a ser intcrn:ulo num h06p1âo. (Apo1J.d011.) 
~ nós estamos, seja <:01no f6r. resolvido. a. o!W 

l.\CCCÍtar um~ pai quo olu seja p:i.i. {ApoiadOI.) 
Ttm do ser uma paz Justa o dumdoura. O ho-nmdo 
eollega. faUou com ca or aobro o proj~to pnra uuan 
Uga das Nações. Eu tOU um g:rando adnt:ra.dor o 
a<lberi à idf:a da rorm0içlo deeta ll.ga entro as naç&;.., 
mas antes que: se posu. ttr a ~ça de'Qtabeltcel­
a.. a.ola mesmo que bata DO espirito maiÍeot.buQNta 
a. ma.ia ligeira ~dva d~ SUoct".1.SO, ~n. ~ 
que primeiro se funde uma pu tolicb. justa. dgra. 
doura.. O honrado coUega atou algum.u vbruea 
tobro patriotismo emprtp.d.as por um outro colleg .. 
o &migo meu Crt"io que a Ultima palavra neste 
a._,.umpto foi dito. por }.1lsa Cavell, quando til.ava. 
dependendo d a sentença de morte. IJ1a .. c clla. : 
" Pa triotismo não 6 b.'\Stante." Eu concordo. 
Oocr·se mais do .quo patriotismo. Quer-~ accr~· 
contar a ellc-e illO t..cm do ser o lundamcnto de 
quõllq_ue.r pa& qoo faça.moe-jusüça. c.avalhcritmo. 
n:ispeato aos tratado. o aoe fracos, e so pudt""rmot 
uaegurar 01l_'I.& pa.& fundada .QasM doutrin.u l)rimor-· 
diaes. comlder-me-ei fcU& c:oopuar COtn qu.tq_u3· 
m•mbro desta Cast. para levantar todas aa 6arretrt.r 
potslve:is contra a rtpetiç.lo de uma guerra dtva,tu 
dora como a que pr~oclamoe. (ApplaUIOll 11ro­
longadoe.) 
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A lJ:rt/n de Boisleux au ,lfont t1&J14 pelos nres sob o fogo da artil/1nr;a boche Tu,,iulo pro/to1ado pelos a lle•nâts num ttn1iterio .situado no adro de •ona lfre1a 

; 

ATRAVEZ DO ESPELHO 
A NOVA ESTR.AT~GIA 
ALL~M Ã. 

O
s allemãcs pen'3m, pro\"3\-Clmcnte, que 

o resto do Jnnndo <: u1na sucia de imbC<'is. 
Vejam os leitores estas palavras do 

llamb11rger Freit11/c11b/alt: 

"Nós outros, nllc1n:1cs, somos unani1ncs 
em declarar que noso;o p.1it deverá, depois 
da guerra, ter uma <ituaçãocolonial muito 
mais importante que a de 1913. Os 
proprios sociali>tas C>tão de accordo 
com ~t.a opinião. Devemos constituir um 
grande imperio alricano em detrimento das 
colonias lrance1,as, inglczas, belgas e 
portuguezas. 

Asseguremos nntes de tudo nossa prc­
ponderancia na Europa. Conseguida, 
usando de todos os meios possiv•is e sem 
attenção por quem quer que seja, tratemos 
de estabelecer a dominação da Allemanha 
sobre os mares. E' preciso suprimir 
a supremacia maritima da Inglaterra." 

1\ impressão que se recebe da leitura do 
trecho acima (: de que os allemães estão 
fica.ndo idiotas, rnuito principaln1cnte quando 
se sabe que a 1naioria dos jornaes allcn1ães 
lêm de ha seis mc1.es pnra cá, publicado 
tolices mais ou menos iguacs. Entretanto, 
segundo affirma um jornal de Genebra, o 
moti,·o que leva a imprensa allemã a pregar 
essas aonexações absurda•, essas conquistas 

1crritoriaes, é outro bem diflcrente. Diz 
o jornal suisso que a Wilhclmstrass manifestou, 
debaixo da maior restrva, a alguns dos mai5 

i mportantes jornacs allcm~cs o desejo de que 
cs.scs mesmos jornncs 61.cssem uma cam .. 
panha lavoravcl a anncxações e conquistas, 
pois isso seria para os alliados a demonstra­
ção de que a Allcrnanha está forte e 
confiante. 

Assiro, emquanto o csforco britaonico al­
cança resultados fonnidaveis e gigantescos, 
e os francez.es redobra1n de energia e vigor, e a 
"incxpui;navel " linha de Jlindenburgo é 
quebrada aqui, alli e acolá, e as victorias dos 
alliados se succedem, a Allemanha, por inter· 
mcdio de sua imprensa, faz demonstrações de 

•• 
~ , ."!: . .. ---, """' 

• 

r.: ~,, poi•o dt assisttncia mtàt(a dJ "'" reginrento 
l:Jrilan"'"' 

J\fulhtrl & tltelricistas encarregadat d1 uma usina 
de força e lu• . 11-a IHilal1rra 

força e poder pregando a irr<alisavc 
expan:.ão colonial do imperio gerrnanico 1 

O J\.OU&O O P FIC IAL 
NA ALL.&MAN H A . 

O governo !rancei, tendo conhecimento de 
que as autoridades allemãcs procedem a 
liquidaç5o dos bens privados fra ncezes 
no. AllC'rno.nha e na Alsacia-Lorena, enviou 
ao governo allcmào por intcrmcdio do em­
baixador de Hcspanha cm Berlim, uma 
declaração segundo a qual clle julga nullo 
esse acto de "iolencia. O governo lr3n~• 

protesta com energia contra a pretensão alle­
mã de con,iderar a liquidação dos bens pri­
vados f;anCC'zcs como uma rcprcsalia, vici.to 
como na França, dizem elles, se ícz o mesmo 
quanto aos bens privados allemàcs. E ' um 
pretexto parn roubar. Kão é cxacto que na 
França se fizesse o mesmo. O que houve 
foi a liquidaç,\o de bens allernãcs para paga­
mento de d"idas. Os bens perten~ntcs a 
allcmàcs que não devem a ningucm con­
t inuam intactos. De resto, essas liquidações 
foram ctkctuadas debaixo da maior seriedade, 
pelos tribunacs competentes, ao passo que 
as ordt•nados nctualmcnte na .t-\llcrnanhn. tC'rn 
um oullo carnctcr : s.~o cflcctuadas por ordem 
de uma autoridade administrat iva como se 
esses bcn~ lassem um patrimonio do governo. 
Isso em bom portuguez é uma expoliaçlo, um 
roubo aliás, das autorid1des allc1n.lcs n1o se 
pôde esperar outra coisa. 

O CHEF'~ DAS Jl'OJ\.C_.AS lt.MERJCASAS 

~M FllAN~A 

O general Pershing, chefe das forças 
americanas c1n acção no " front " occidental. 
e' um velho soldado, habituado a todas a• 
vicissitudes da vida mi1itar. Lutou contra 
os indi<>", phillipinos, cubanos e mexicanos, 
e quando a sua acção não se fazia sentir no 
campo da batalha, o general Pershing seguia os 
exercitos japonezes e as operações balkanicas. 
como a/la,;hé militai do seu paiz. E' um 
espírito vivo, resoluto, intelligentc. Como 
homem de acção é singularmente extraordi­
nario. O general Pershing, no grande 
incendio de sao Francis"º ' em 19o6, perdeu a 
sua senhora e trcs filhos que morreram car­
bonisados. 
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ContinuQfâo e condusiio do ulti,tw discurso 
<k R uy Barl>ozu 

~l\.kO DOS N~UTkOS 

Os do~ annos de liberdade. que $e lhe dc-a"Caram. 
com a cnminosa connl\·cnc1a de toei~ ot 
~\·cmos neutros.. ebil btga to&cnnca:i, C!l6.l 

ecumpbci<bdc moDStruosa o acoroçoanm. de ,,·eunta. 
c1n vaanU. at6 é. systematazada enermana.c;lo do 
povo belp. a brut..'\lidade C)•nica d3. guerra aubn111nna 
e ao pnvalcgio bestial assumido pela dtrrota. de 
aMOlar, na rctir.lda, a.s rcg1õcs aóandon:id.ou ptla 
occ:upaç.lo militar. 

0$ ncutf08 renunclaran\ ao papel gloriOAO de ~vltar, 
do atalhar. de represar essa inundação do Cl'\lcldo.c.lo. 
Mas " 1ua abstenção animou at6 a.o extrerno do 
~xtrc1no a dcmoncia. t.ruculenta do inin1iRO do genl.'lrO 
bu1nano. incutindo-lhe coragem, para lhci lançnr t\ 
çara o repto da guerra submarina. 

A OU ERRA 6U8MARINA FOI A DltCLAl\.ACÃO 
O & ou~R.R.A AOS NEUTROS , 

l!!Ll.e repto era a declaração geral da gucrTa. a lodO' 
ot ncutl'OI, p0rque era o pregão, dcit.ado, a. todOI cillt'1, 
de que a AUcmanha não di.snnguuaa, n·~ trata· 
mento tllega.t e ba.rbaro, entro o oornmercão da. 
n~õeJ neutras e o coromerdo da.t na.çõel belhg'"· 
r.a.ntt'.'I, que as selv~cri.as &llemJscontra a propnc:ocbdo 
commcrcial dot belligcra.ntcs se cstie-ndMam ' p,. 
pn('(lade commcrcial dos neutros, que no me-mo 
ex.tttmuuo se amalgamariam os navio.. as tnpul<i1.çõel, 
e. ~cnos de todas as oacionahd:klct, 

Então 6 que os neutros so Jembra.r.un de protc.tar. 
Un1 prot~to cm resposta <\ mals intolit~ do tod;u 
as declarações de guerra ! 

As dcclaraçõc de guerra pr-esu1ncm•4e ttJuladM 
pelas nonna.t juridica.s da guerra.. A pnmeir.i. d.u 
normas jundica.s da guerra 6 3 da.i unn1un1dadei. 
reconhec1d:u ás populaçõc:s e ao& 1nd1v1duc"' n"o 
co1nbatcntes, principio da hu1uanidado. quo, de.do 
Groc10, d...sdc a pri1)1eria. n1ctacla do scculo dtl(.'l!t...l\Ctll 
•e oon.!idcra, cm tempo do gucrta. c:on\ o t\ dl.vbrn. 
c~-l)ilt\l entro a barbaria e a civili11.ação. O dirt1lc1, 
l.\11un1ldo pela Allemanha de mettcr a pi~na os ''3108 
nttreantes, tem aviso previo, nen1 cont.tderl\Ç!lO da 
C8pac10 alguma pâra com ó\.s vidM hu1nt\n4\S olll 
tr.1.n"portada.s, abolia esse principio tcrm1nl\nltmente, 
r:ujtadamcnte, desafiadora.mente. Era portanto, a 
dcclaraç-Ao de goern nia.s uma declaração do guern\ 
~gra,·ada pela 1llegalicb.de. pe.la deshuman1dade, JW'•.l 
bnat.ahd.ade. ptlo inaudito da pro\'oe&çlo, 

EIN op1nllo bastava. daroesú., ba..'itava ~rminha 
rua n1o ser uacta.. .»as, grU&S a Deus,'~. fin.t.I. a 
opu.ulo •u.stenb.da na mmsa.gcm do prcaidento dOll 
V..stadm Urudose formula.da na resoluçãodoCongre.o 
amtric&no. Os Estados l;nidos " não d«la.rani " 
a guerra, acOl!ltam, rccon.becem, a.nnuncaam o 
CISUdo de guerra jS. e.xis1ente. Ot 3Clot da Alleman 
ha unportam no estado de guerra, a quo a oa.c.,lo 
a.niencao.3. ae subm.ette. 

10!.NTIDAOE DA SlTUACÃO DO &J\ASIL CO M 
A DOS l".STADOS uN'rnos 

:"ola1 catn situa(ão não era, nlo 6 diverta dn nO!ls;,, 
Nllo. Er._,, o 6 absolutamente a 111esma l'ituaçllo do 
UriutU. De 01idc resultou, para OI ~etndoit Unldoe, 
o Citado do g uerra, por ellcs reconhecido? D.l nova 
forcnuln do bloqueio iostituido pelo governo nllemdo . 
o bloqueio oont a nota comnlinatori"" do ;:).fundo~4 
incuto do,, navios, sem prévio avi.so. nem conte1n· 
pl.1ção do ordc1n alguma coni as vidas hu1nana1. Oa 
promulgação deu.,_ formula. seguida, pouco dc1>0h1. de 
actôl cfo execução no torpedeamento do un1 ''ª"° 
mercante americano. emanou, para o governo do 
\\'L,hingtoo, a guerra em estado inevita\'C-1 de aC(So 
actu1.l, a 1uerra decretada. não pela Uopubbca 
a.muic.ana. mas pdo lmpcrio allcmlo. 

Este, por&za.. não intimou a formula telvag'"m do 
bloquao, a CODlllUJl.aç.io do cxtcrm1ruo dOI pa.a• 
«-l"09 e ~u1pagc.a:s embarcados ttoe -.-'090J morante.•, 
alo dirigiu essa categorcia ameaça aa.&ca.moa.to ' 
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RUY BARBOZA. 

i· "'ª trinelieirCJ capturada aos allemdu fm 
Co111111eeaurl 

patria de \Vllson. Endereçou-a a todoe e a e.ada 
um dos neutros. commun1cou·a a todo-°' neutros 
e a cada um dclles. ~nd~r~ a. c<Jpotia.ln•enlc, 
soJcmnemmte. ao """•I. e, dlLtn a dia-.. a poi em 
effectiridade com actos do toxecuç.lo cructs cm um 
,.a$0 mercante _br.utleiro, tree de cujoe tnpolantcs 
morrem assa.ss1nadM, no OOrbuo AaN.Jto oa\•al, 
~os corsa.rios allem3es. 

Pois bem. SC"nhOrt$ : do mesmo c:uo. dos mes· 
mi.s'stm<>& elemen~. de uma :ütua.\lo6Ó, m;u eommum 
aos dous p:i.iz.es. van1os derivar 1>3ra o d.'\ Amcn~ do 
1'\orte, para °' E..,tado. Unida., a 1nau~nição do 
e;tado do guerra. para o da Amerlca do Sul. pa.ra o 
Brasd. a contiouçào do ~tado da pai. Por que, 
senhores ? Por ser u m o d1rc1to internacional al~1n 
do equador, outro aquem, u1n para os " yankccs," 
outro para os brMilcirQtl ? Ou porquo o.s vida.' 
brMileiras valhan\ n1enos do que t\'I vidM a.1noricana,, ? 
Ou por que exista unHl 11oboronia. para. as nações 
1XM.1crosas, ou1ra. para ª' frM:i.a ? Ou por que haja 
uma honra para a grando Republica do norte, outra 
P3:ta a vil Republica do sul ? Ou J>Or quo a vergonha 
SCJa de uma tempera. no ~h!lsi)'lipc, do outra oo 
Ama%0nU. e o brio córc niaiil dCJ>rCMa cm \Vashing· 
ton do que do Jõo de Janeiro 1 

Resoh·a.m os que souberc1n Eu não logro atinar 
como condições, absolu1amentc idcnocas no íacto 
e no direito. cm um só conunent•. eob a mesma 
leg•lidade e na meima ~ilo. J)O'l&Am dctc-rnnnar 
cm dous palzes tndcpcndcntOI. CIYllat.&doe e bvres. 
dous Cl»tados juricbcos dt,el'iOI, dua.• ~lua•,clet .J>Oh4 
ucas opposta.s. A Rtpubhu norto-a.mcncan.a 
pa.1SOU rapidamente do protc•to ao rompimento de 
relaçõet, do rompamcnto do relaçOC. ' $Ucmi. A 
Republica sul-.amtonc-ana tentou, hmuar4C ao 
protesto. e afinal com a 1ntcrrupçlo do rcla.çcks, lançou 
o accordo ao fundo. 

A GU~J\l\A lN~VITAVEL 

Ha de gatrar até á guerra. LI\ Irá 5>ois arrastada 
poll'L reitera.ção das a~gresMJes, nH\'J oilo antes que 
a. pirata.ria s:'tbi,t nOtl rnnte 1nn.ls alr.cun" bra~iléirO!I , 
e a n1anopla ger1nanic~ nô!t nil\rc1uo do outro Lado do 
rosto, Treinenda fatnlidado ó Maa d11 roiura 
da p3z entre dou E,$t1Wos. M:.uJ nllo te lhe rosistá 
q uando a cs.sa fatalidnde so v6 arrMlada. com 
violeocia nma n?.ÇãO tr<\nquilla e innoccnlt-, utn dos.w 
a.ggravo dos seus cidadãos C.'\':IC':rrninados :i. tiros 
de canhão e a.rrcme.ssot de torpedos. 

Aliú. se abi ch~Ranna., como pareco lncvita,·tl, a 
nossa actividade teri do .;e limitar ao tcmtorio bras.il· 
ciro e suas aguas. De entrannM cm c.arnpanba não es 
nos abriria ensejo. a n1o Kr que o elemento alle-mlo. 
realisando as suas upu·ai;&. JO,·etc-rMla.-., ..e 
resuf!isse agora nos noqos f.:<1.ta.dot mendta'laa; o 
que r.ã.o se cr6 pro\'avcl nbte momt"nto quando os 
imperios centracs assediadot pelo mundo, com~am 
a sentir o passo Cermanico n<> continente &mf'Ocano 
augmentado immcmamentC", 1ncompatabil1Ando com 
a A.mcriea a Allcmanha. J.l mcornpahvcl coro a 
Europa. 

A NOSSA CONTRl !tUI CÃO NA OUP:J\RA 
1'cm por isso, entreta~lO. doixarl\ de ""' con· 

sidcravcl a nossa conttibui('Ao, ncn1 por I'"º deixará 
de ser utH o nosso modC'!lto. n1M nobr-o. contingente 
na luta dos Tit.ucs. A161n do concu1'11o de u1na. nnç!lo 
de "i.nte o cinco m iU1õc-t do n lma11, con1 n sua 
solidariedade, cujo valor mornl não ~ J>Od<'ria dcs· 
conhecer , entraremos parn a vlctorin definitiva com 
a nossa associação âs esqn:L<lma allladM no policia· 
mento do Atlantioo mend1on1.I: entmremoJ com a 
vastidão e a '\•ariedade mamvilh<»o das ~itnaçôes do 
nosso litoraJ. SCU$ surgidooros, seu" abrigos, suas 
ilhas. suu bases de ~ nava.ct ; cnt.ran:mos 
CO" ,_ nossa allla.nça commerda.l, com a importa.çl.o 
d? l10S90 coaunercio, com o theeouro da. DOS!ia 
dierttela.- no trabal.bo ulterior do redstanc:ia ' 
penetraç.io inerca.atil o colonül cio gcnnu.iamo 
P""'""°"' da sua aboorpçto. 
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A M EACAS soa PRETE.XTO DA GUE-Rl\A. 
' Contid0 nestu Unhu, quo natur a.lmente, que 

n~arin1ento ao lho a.cha.m traçadas, a noesa. 
intervenção na. guerra, que t\ldo nos impõe e oão 
evitaria si.não ' cuata de prejuizos irreparavcis, de 
contemporiuçõct bumUha.ntet, de erros desa.stl'080t 
~ nosso futuro, a DOll!la intc:rfcrencia, digo a nooa 
rarticip:açlo na guttr.\, t0 n~ vae levar a a.acri6ci05, 
nlo f: a sacri~, que ex«d:t.m a tensão pos5ivel da 
nossa capacidM.k, ot bm1ret tupporta,·ei:s da noe.a.a 
aboqa.ção, a ('OfagC'm d• nc:ma honra. a cxtorMo 
exploravel doei. n<u.o1 retuf'IOi, dilatados ptb• 
collaboracõct utN que adquiri.ramos na n08fa 
reorganisação nac1cin11.l. nc1n que nos constranjam a 
necHS.idade al(l:ul'IH\ de n~ dt!>vi&rtnO!J da orbita 
norm:il das nOlla.!ó 1ntt1huçõrt, para legitimar ano­
n1alia.'> inconciha,,.ti1 C(\1fl o n06S0 regimen. 

Sim., condidadilc11 sn<'ul, t111sentae sobretudo no 
t-s-phito, esta vc1dadc, que, l\Cin10. de todtis, recom­
mendo, neste mo1ncoto no n05$0 ci,•is-mo. cata 
"crdnde, em que pa.ra o cuo occorreo\e, poderernoi 
dittr que se enccrra1n o. lel e os prophetaa. Si a 
~ucrra não pode !>Ct emejo às rov1odicações popular~. 
vara sair da ordem con~htucional dO -pode a 
.:,ucna serrir de pretexto • acçlo do poder. 

SlSt-0 vos toco, Ko.horee. porquo jA me chegaram 
aos ouvidos, atra,•fS dOI clamores patriotkc>s da 
1mprema. rum<ITT"e de um trabalho Pela dibt.açlo 
d06 01ç:raos militatte do f!:O\ rroo ' custa dos seu i or• 
1tlC11S º'-is· E nio pc:idc ba,:n insinuaç-.ã.o que mais 
.. -·a1nos atalhar, logu ao comrço, com toda a nossa 

:rgia. 

O EXEMPLO DOS fA1%U LIVR ES. 
Não: para que M arma• tcn.ham a liberdade 

ncccssaria aos 'cus 1novlmcntm:, n.ão se ba. miatet 
de q\le MS\nnam uni 1JonUnlo iocompativet com °' 
n05$09 direita.. Nem a França, nem a Inglate"ª· 
nem a Jtalia aa.iram du 1'tgru do systcma eonatitu. 
clonai, yara crearem caa& twtupeoda organisaçlo 
militar, q_uo a.!SOmbr. o mundo. Nlo são°' c.bdaa 
dOI CRr'Cltol mas u dtlqad.Oll da •Dama, °' que 
"tio no gO"·érno da RwiUa:red.lmida.-succedendo ao 
unpcrio militar. de.t.bronado pelos e-le:m.e:itos liben.el. 
Com essas pot~ooat da giJerr& IO vlo medir os E.atadot 
Unidos em rt.!p de fõff& o grandeu. Ma.s cinguem 
Kri& cat:-•& de murmurar ali que, para assegurar • 
organ.inçlo du tropat o CM1uadrM. norte-.americanat 
a ma.is poder~a. amplitude, seja misUr dC9alojar 
o prcsideote da. Rcpnb11e" d• ~ua prima.sia c:onstiiu· 
dooa1, entr~R,a.ndo·a aos mlni&tros militares. A eua 
docilid<'.lcie â p~ição QllC lhes attribue. a lei íuoda· 
n1entaJ ~ tiio necessa.rla. na guerra. como na pai.. 6 
ordem da paz ou' ordem da guerra como a docilidade 
correspondente '-'"' rn.hu.1tr01 C'ivit a essa mesma lei. 

UM &ELLO VESTIDO PEll\A &OUDOIR.. 

Não é commum vermos um vestido deste 
genero tão encantador como o que aqui 
apresentamos. Complle·•r de " chiffon " cin-

1.ento con1 uma ;.vtistica tunica~orsage de 
tom ~arello lunâo, cinzento e brocado de 
vidrilho verde. E(mu1to interessante e chama 
a attençio com o emprego de borlas de sMa, 

Pl\U SS1ANIS A9Ã O l>O BRAS IL, 

Os quo delta d1scr~a.e.acn1, nlLo Iriam a caminho 
dl\ 1alva9lo da p~tria, iriam A ca1uiobo do nosso 
captivelno, nlo concofl'Críam parn a dcsprussiani· 
1aç5.o da politlca do mundo, mat po.ra a prusslao1· 
1açlo da politica do Br:uil ~lulto vale o rwJ6SO 
territ01io, muito os tl()N(la oavtOlll, muito as vidu 
dos DONOS concidadlol. ?.tu mais do que tudo 
valo a bberdade, ~ue cet6 u1uho t.cima. de todas 
&1o orgaobaç~ politàcu. e nlo 6 na.a : pertc.nce 
ao gt'Dt'TO humano. cuja lntt,ndadt nlo Podemos 
leur, ahenando com clla o qut a lct da noua 
crtaçio aos df'u, para mt"rõe<"-nno. 
nOlllO loe:u tutre as obras do Crt"t.dor. Cara~ a patria· 
~tu mats cara a liberd;a.dc, e u humanidade aioda 
1nal1 cara. Sl a patria se dei.hun1ann e se captiva, 
O'I eoraçbes altivos, ot etJ)iritos 1A0t, as mça.s nobres 
abnndon:un a terra do seu berço a1n busca da humani· 
dade e dn liberdade. Co1n •11n1n e outro 6 incon· 
c;1l1Javcl o militarismo. A Allemnnh:t o a.ttcsta 1 

KAIS~R.S.ASSUS E KAISl!.R.S.M~R.l~S. 

Si • Allem:uiha.. poia declar&rtnOI a guerra. não 
~tri, nlo poderia M:T, l->&.ra crt:t..rm<'.9 um llnsil novo 
A .tttntlhança da Allesnanha Cornbatcnclo o kaiser· 
.wu. nlo podt:remos adm1ttlr OI kaiaotr·mirins. De não 
1ntnm de tres dictaduras, t.odM militares, j& ~m 
a t.xeeHenc:ia os nossos vint~ e M"te &.nnot de ClCStencaa 
republicana. A experieocia ~ cab&J. Tentai-a outra 
'e.& sena precipitar o BrMil 1ntc!ro na. mais justa 
dn1 revoh1ções. Ptomovel·a a.gora, aconselh-1· a 
llgOta, insinu:LJ.a agora dcante do l1nhnlgo. á.s porta.s 
dn guerra. seria eommeUcr a. mais negra das tmiçõcs : 
trniçflo á liberdade, tratçlo A pntrin, traição :i ca\lsa 
dOI nossos a.UJados. 
l~• caus.a, a cau.sa quo 16 debate otst.a guerra. ~ 

a causa.., de emancipação du naçõce Opprcssa.s: 
nlo • a da. tteta visaç5o 11u nac;õee livres. A e:lla 
tomoe compellidos. tc<1uddoe, anutados. Mu. 
bulcaado. na escoria do mal. todo o miocrio precioso. 
quo c:om ella se encontre de to.volt& a.lo Wre:moe. 
dett& guerra tetn gra.odet bcnelic;o., JI o p_aiz a dirigir., 
e: nlo renunciarmos ú lcis do noiao ttglme:o COm 
ella teremos a~ posslbibdade ,1ntca de encararmos 
Jeriamente o 11criamcrto r~lvermos o e.aso da 
germanis~ do Brasil merldionol. 

Ne1la estrcitarcm06 inU1namento a.s grandes 
an1lt.adcs européM e americanu, A que. ludo devemoa 
o ainda mais ganharem°' em dever no n08'io vindoiro 
desenvolvimento. Por tlla. entrando em coot~o 
com a. política das grandce pottinclu libera.os, alar· 
iareo10.. consolidaremot, mtlhoraremoe a nossa 
democracia. 

ULT IMAS MODAS 
não s6 nas mangas mas lambem na saia. Em 
volta da cintura, tem um drapeado que 
termina. em pontas com franjas cahidas na 
frente. O vestido é apanhado do lado esquerdo, 
a draperie sendo completada pela borla de 
'êda. A cauda é suggerida de outra epoca. 
Um vestido deste genero requer os mais chies 
s.1patinhos e meias, e ~ pequenos detalhes 
devem acompanhar a cl>r do " clú ffon " e do 
brocado. As mingas são bem transparentes e 
apenas ligadas na frente do braço pelas 
borla•. 

U M f.NCANTADOI\ CUA PiO. 
O gracioso cba~ representado nesta 

1llu>traçãoé feito de 'georgctte" com desenhos 
de ftores de tom t·ie11~ rtXe. e a parte 
inferior da aba de palha e fita de cores 
que harmmizem. 

Os chapéos feitos de dous materias estão 
muito em moda neste verão, sendo particular­
mente de effeito muito gracioso. O enCilnlo do 
modelo que descrevemos reside na sua simplici­
dade, chamando a attenção a bellissima curva 
do lado esquerdo que é a sua nota de maior 
distincção. Como enicites. apenas uma tira 
e umlaço alto. A gcorgette com flores é 
bastante como adorno. O clupéo é collo­
cado um pouco inclinado. como são usados 
quas1 todos os lcbapéos grandes. Somente os 
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A L UTA DO l>IRElTO CONT R..A A FOl\<;A. 
Que haja ocatt\ gucna a competcnc.la de multa.."! 

rivalldadCI nlo ao nega. l\fa.s o que lho con.tituo 
a eucucla, o que. lbe dá o typo, o quo l.l define, ~ 
outra coba: 6 o encontro da força. com o direito 
do governo pela justiça com o governo pel~ espada, 
doa povoe hvrt!S com os oppressores do pav0t. E. 
a fl!t':ml daa a.a ões contra os despota.1. ~· a guerra 
da libttdado contn o militarismo. Eº a guem 
da Crl·BNtanha, a Mlo dos Pa.rlameotC)ll, de França 
a !otle da Re'\--olo(ão, da Republica .Sortt--Arn~ca.na. 
a !\lle da.a fedt:raçõts modernas, contn. o lcat'"C'n§mo 
tcutonico e o •uhanismo turco. E' em tumma a 
guerra da Democracia contra a autocrada A 
prova ostl na traM!onnação mo.JC<>v1ta. O throno 
do, c~rQ eruu. pam que a cobercoc:ia libe:ral d:i. g-rande 
alllanç• i1lum1nns!e cm todo o oaplC'ndor dn. sua. 
hnrnlonlf' n Juçta gigantesca. 

A A MltR.ICA INT~lRA COM&AT~R.Á PltLO 
OIRlt lTO. 

" ~o (6co luminoso nos aecrcaJuM. e llgora 
:ic«lerndan1tntc. inobstavelmeotc. Sob -.6 .. eu!>, 
r-aioe, dentro em pouco, se ver.\, uni,to num °' corpo 
dt todo o contao('tlte americano. O a.ç.oit•da p1ratan.a 
acab3. do puP.l" pela Republtca Argmtln.:L; e a nou.a 
s=d4 irml do Prata oão pertenc<> 6nça ~ aaç4ot 
resàgn.ad.u, poC' cuja cartilha um J>O'"º do bno nlo 
dotembalnha a e'lpada antca do e.bo(et~o. nas 
dua.t f~. 

Amanhã, na America inteira &e ouvir' o cl3.rim da 
nova alvomda Ocus não detenc.adco1• a eon· 
Jl&gl'3çlo, p.iQ consumir o gcnero hunHU\O, mas 
para o ealvar. Da ~ode calamiad~o voo 01nergir 
a grande rcnovo:Lç4o. Na Curva do borlionto roxeado 
pelo 1:ioguo começa a se anilat' A aurorl\ do \lm 
mundo ntelhor. Clirão ·os 1governos do et.rbltrio, e 
surgirão ot ftOVcmos d3. lei. "llootcm, a Rueala. 
Amo.obã. a Allt-manha Depois,' outro1. 

Oxa.14 que nóe ~tambc.m. m~ld concidad1os, nos 
embebi.me» delle ciontagio rqenerador. o bom coo· 
t.ap>. o -:ootagio do verdadeiro heroãlmo, do be-­
roamo humano. de beriosmo liber.al. do htrimmo 
ebristlo, o qoe a nosu nacionalidade. a ooma coo­
stituiçlo. a na.a vida social. ~temporant»se 
o-... fontot, noe jaoeem o praeott." noe .._,~~m 
no porvir melhores dias. Para que a DC:lln.' t-ntidade 
ólOral c~a.. Para qut mereçamos o nQlito lo,::ar 
na 1upcrfic-10 da terra. Então, podorc1 o:omoçar a 
ver rcall~ado no doclinio dos mcu1 annot, o sonho pa· 
triotico da ml.nh:i mocidade, um DrMll em cujos 
1>ri1nclt01 tuttot o nosso coração posi;a dlvitAr, como 
na vis4o de ].lilton "u1na nobrt e poderosa oaçlo. er· 
@1.1endo-10 t 1e-melba.nça de um homem robusto, que 
despertou aa.cudindo as suas cadeias" 

FTM. 

modelos muito " pesados " devem •Cr collo 
cados direitos sobre a cabeça. 
U M COSTUME D E PANO. 

O modelo suggere um elegante costume de 
pano de tom creme e a fazenda em1>rcgada 
é arranjada em quadros, os qu.1cs dão 
a nota orivinal que torna o co-.tume tão 
vistoso. ~o m'\iS o costume t tlo s1mµles 
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qUJ.nto pc;r.;. .. 1vel e sua ornamentação dc-1>l·ndc 
somente do ligeiro enfeite d.' gola, que é 
bastante larga e assenta bem sobre "" hom· 
bros. Os punhos são simples como a gola. 
A cintura é ligeiramente franzida atraz e 
dos lo.dos num meio-cinto 1nuilo estreito feito 
da mesma fazenda do costume. lfa um 
bolso de cada lado. 

MOLDES. 
Ot moldet doe nossos 6.gurlaot pod.,:_rlo aer obtuJlle; 

em GOMOI ClllCriptorios em Londres, ptla 1mport.a.Q(.la. 
do 1 sooo. mood-a bn.sileira. Os nomttos doe mo\dos 
de'Vt-m M!r menclooad.os aoe pcdidc:» 
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VERDADEIRA 
AUMENTACÂO PARA CÃES 

• 

~ rd"elç3n dwt .. ttoem oonsl1ddo 1;m : 

SPRA.TT'S 
DOG CAKES 

OM.oo.to pu:a cs.> 

PUPPY BISCUITS 
(lllOllOllo sarll ~ 

AU..-u• o ... cio .__~ .. .n: cem VIA TT"S 
RSOJITS <~ Scntt'tJ e ..... cio-o tD<tlt.oa. 

A "- $pnt1'1 f (..,_. - t.-.d.u • ,_ntll 
d•m9dopa,. a alimpiaiçlodeeJe...~ 
• , Po&MUO- • (_.,.._ ª"' dcme9be*I- • 

.,. . ...,_ --~·..- ... ,__...,... --,,_ .. -- .._ ... ,.... .. - l>n1ri'-· 
~. p.d nodo U .. bf:~ tobtt O tl'a!'.2merl!9 

dlio&.. C•llillh.lti. DaNUOteootrua'°"'dom~oca .. 
meado!Wldo PI" 9ual du •pe<;ies dfftja;. F.nvlilM 
.. cnt la. ••• DtrVo • ~nd~ia pa,.o : 

SPRATT"S PATENT LlMlTED, 
14/U r_..rdi sm.ec. .....,... l.,,btnn.. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL 

DrollaS, Productos Chimicos e 
Pbarmaceuticos. 

Especialidades lnglezas e 
Estrangeiras. 

MARCA RECISTRADA, 
"SSTR.ELLA VER.MELHA," 

i,;ONHBCIDISSIMA BM TODO O 
llRAZIL HA MAIS DB 50 ANNOS. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 

Drinlc. 

"ILACI l IHJTC:.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited . 

Eetabelecldo cm 186Z. 

C•pll.AI M~ U.).000 Aoç6c9 dt I;IO 
cada WDA •• a,&OO,!lOO 

C•PltlJ ........ ~t.260,000 
Pundo de ........ •t,400,000 

C- M1trb! 
1. TokeohOU-le Yard, Londrca, B.C. 

SUCCU M.SA..BS -

l:UtA%11.: R• O. J&Didro. Wuio1. Pad, c..d. ~· 
..... buoo Ba.bta. S..IOI. S6o Pa. o.a.,_ 
lllo t.ra91h • W. Porto AJecrC. 

RIO DA l'KATA : M·•~ aa-.~ R09llldD. 
&.S?'ADQ) U~IDQ:; DA AMBR!GA1 WO'l'>Yon. 

~~). 
t JlÃ!\QA 1 ra.1-. ,_ ,.. Smbe. 
"'1ftf\)..AL. ........ 1._.., 

Ãl"fl"'9 - CGI'~- ~ tocbt • ~ 
~ do &ui&, "'-'•· ~UM. Estadót u.lcb-
·~·· ·" ...... '---*cndleo,. e~~ r" ......,._ caait..- ,.,_, ~ e Af:'Cleo 
IA'U. • l..a.. .... i.dll - ~ ·~ 
1<odOOS-f 1cktc~~ 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ Stowdl &othen 
EM MANÃOS StoweD & S-
EM PERNAMBUCO · Stowdl & N...,_ 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS, METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6' co. 

Orana-e Worka, 
LONDRES 
(ESTl.IEILCU>ClS Em IW~ ................ 

DIOOAS 
PIODUCTOS 
CaJa lCOS a 

ACCESSO&IOS 
PAU 

BOSPIT~. 

o "ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal " 

FUNDADO EM 1863. 
Olpaom& de honra na Exposição de BoeoOb­

Ayntt em 19 10. 

&te ICCD&D.U'io f o principal orgão 
em lagle& para as rdaç~ com.me:rc:iaea 
eotn a lnãlatetft.. a Amcrica do Sol. 
CeotrtJ. e o \texaco coott'ndo o resumo da." 
uhim.u notici», e o rd.atorio de todu a,, 
comp&.Dhiu respeatantes áqoellcs pai.zc&. 

Indica Lambem a melbor opporturüdade 
pua ncgodoe, o estado do mercado. e, 
o qur Jhe tn.tr~ um cu.idado e$p«ia), a 
f:itU~\ãO fi 1l;\1lCCll'L 

Ten1 unta larga circulação oo CO-.J.tincntc 
euro11tu, btm conto no Bra.z.i.l, e outros 
pai1("'1 dn A1nerlca la tina. sendo a.<tSigoad o 
l)()f 1n,ut0" b3oqueiros. proprictnrios 
t'xpo1 tndou."I l'O.(l:tllbciros o egoci:).ntcs. com· 
panh1aA d" navtgaçG.o, de caroinho de !em>. 
de tramway, de gaz. C!leriptorios officiaes 
o p0r tod.\I u empreaas que tem interesses 
na An1cnca do Sul. 

Pari 1nnunclo1 pedir 1 Ubdla. 

Redaoct:o • administração. 3~312. Dash· 
wood li.,..., 9. Ncw Brood St., LONDRES. 

E.C. 
A.lllpatura aaa.ul . • . • 2.s slú1liAgS 
Numero avu1'o . • . . • . . • 6 peonies.. 

M.••••·M sratl• •• e.1e•,a.u pa.ra amHtra 

11.M.S.P. .. 
P.S.N.G. 

(MALA REAL INGLEZA) 
O a mal• luxuoaoa •aporea com o ma.si.mo 

conÍo1'to. 

Serviço contin uo de paquete• 

entre 01 porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• - ponoo do AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS 
• CANAL DO PANAMA. 

Varanda• para caf6. Apart.a•eoto• dC' 
luxo e Ca mar-otet com uma unlca um• 

Criado• Portuguezet. 

PARA INFORMACÕES OIRIJAM~SE: 

Royal Jllnll St~am Packet Co., 
Pacific Stean1 Navigation Co., 

Londoo : 18 Mool"l•I• Street. E.C. 
U.-.. f"POOI : 31. Jamu Stred. 

RIO OE JANEIRO s 
15, Annida Rio Btanco. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlagooa rapldaa todaa aa aemao a• 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preco1 01 maia modicoa, com o 
• maximo conforto. 

Para lnformacÕee aobre paea.a.gen• . . 
ou fr e tea dlrlja_m .. M 

Á a&•oc la-
WILSON SONS A 00., 

Rio de Janei r o 
C HRl8TOPHERSEN HNOS. 

M ontevldeo . 
H .A W. NELSON, LIMITED 

Buenoa Ayres 

FINANCAS BRAZILEIRAS • 

~umda/~ é o mai. 

importante jornal em materia 
de finanças e, oo genero, o de 
maior circulacão na Gran. 
Bretanha. Um

0

diario incontes 
tavelmeote reconhecido como 
o melhor meio pelo qual o~ 
capitalistas ioglezes correcta­
m ente se informam do s 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communicaçõe1 
devem ser dirigidas ao 
Redador on Gerente Commercial 

"n.. F'....W r-· 
n, c.i.-. Scred. Loadrts, E.C. 
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LINHA BOOTH. 
VJaren• rerulares entre Liverpool . 

He.spenha, P ortural, Madelrat 
l'ará e Manáo•. 
0~ paquetet 130 CC)ntortavelmentC 

aquecidot POr mCJo t'le irradiadores. 
caprichosamente llh1111ln3clos a luz 
cloctnca, e todosº" saut co 11l part1menl.0$ 
apparelhados com vcnt1h:ulorf'~. 1'ntns· 
portam ins ta.Ilação de telegraphia sem 
6os, medicos, enft rmciros. crcados 
e orchestra, para o conforto e goso 
de seus pasu.g~1r0t. 

Para informaçõel detalhada,. dinjam·se 
aos agentes da Unha Boolh. aos 
portos em que tor'am. ou i. 

Til! IOOTH SUAllSHIP Co.. Ltd •. 
Elcri~loo 
do i:.o..r- : 

li. A~l,li f ml(t, W.C. 

Adm 1n,i,tta(io: 
Tow11 lluiliiati. 

Limpcol. 

LAMPORT li HOLT UNE 
Linha do vu.poroa pura t .. ans· 

porte do p naeogo lroo• e malas 
para a AMBtt lCA 00 SUL.1 

BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vapor•• de onra-. dlNcto•, tran•· 
'10rt&ftdO P•••a ... lro~ eÓ do prlmolr• 
c.1 ...... 

P'artld.a• Quina•"••• de M•nc.h-ter-. 
OJa.cow, Llworpoot, M lddleebroup • 
&,.o,.d,.... ,,..,.. a •a.t.la. ltlo de "•n•lro • 
....,toe. 

.. a.rtld... qwlna enaee cf1> c• .. iro­
L IY•pPOOI.. M iddl••broup • Lo,,d ..... 
....,. M of'lte•lcteo. lh••nM•'",... • lltoaarto. 

O. Gl••aow, Llv o,.-pool • Hawr., para 
oe Porto9 o-ç:cld•ntaoe oa Am•rte9 
ooeut. 

... ,.. lnfo"""'ª~Õ•• dl" .. ,,... .. a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIW&RPOOL- R 0 1«\I l,lver Oulldt ns. 
LON ORea-1e Llm• •t~ot. 
Mi\NOHUT8R-~I York ....... . 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pede-.e o ••ll'ÔO. -..io r~em - amnmcioe ao - jonol. e!. meacioo-rem "O ESPELHO." 
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SCENAS DA GUERRA 

Forças brita11uicas rt•novt11do '"""peça dt artilltál'ia p11ra 110110 posição, ua vanguarda º"idtuJaJ .. 

Uma parU /ô~l1s10Ht1 das lrin.eluiras tú Hindenburço, lo111ada o.os alkmàes pelas forças brilanni~as 

p,;nt.N b;r ~. G. a....,.oxD A Co., Ln.,J2.a6, - r...e, London, E.C., .. d PablJ.hod b7 '!BE BRillL PRESS ASSOCU.TION, L&d., 9, Vldoria -
W""•in•er, W.-30 41• ,u.W.o, l.91f. 


